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RESUMO 

O trabalho consiste na analise do sistema educacional brasi-

leiro do ponto de vista econ6mico. Para tal utilizamos um modlo de progra 

maço linear construido inicialmente por Samuel Bowles em 1964. 
e 

No desenvolvimento da tese decrevemos o conceito atual .de eco 

flomia da educaçio, levantamos um conjunto de dados sSbre a situaçio do sis'. 

terna brasileiro de educaçio e estudamos os diversos tipos de nodalos que p0 

derjam ser utilizados. - 

O modlo de Bowies aplicado ao caso brasileiro e resilEáJos 

timos para a distribuição de recursos no sistema educacional sio obtidos. 

Diversas conc1uses foram tiradas baseadas nos resultados do 

mod10 e nos dados levantadbs no capitulo 2. 	 - 

- 	Como sub-produto desenvolvemos um programa em FORTRAN IV para 

a resoluçio do STFII'LEX com elevados números de vatiáveis e restrições. 	/ 

'¼ 



1. Introduço 

O :ccanhecimento de que 'a educaça um fator importante no de 

senvolvimento de um pais fz com que esforças enormes fossem feitos no seu 

estudo, principalmente do ponto de vista econ6mica. Para tal, vários moda- 

• 

	

	los foram construidos, procurando representar quantitativamente o comporta- 

mento econ8mico do sistema educacional. 

£ste trabalho visa apresentar uma noço geral do que se tem 

feito no campo da analise econSmíca da educação e em particular, apresentar 

um modelo linear aplicado ao sistema educaéional brasileiro. 

O capitulo 2 apresenta em. trmos amplos o conceito atual de e-

conomia da educaçio e o de capital humano que &diretamente relacionado com 

a idaia de investimento em. educaçio. 

Para a aplicaço destes conceitos ao sistema brasileiro, apre-

sentamos no capitulo 3 uma analise da situação atual da educaço no Brasil. 

Nhte capitulo sentimos., a falta impressionante de dados relativos educaçio 

no país. Desta forma, prevenimos que os resultados aqui apresentados devem 

ser encarados como estimativas preliminares. Talvez no futuro com a melhoria 

do sistema de coleta de informaçes educacionais possam ser levantádos melho 

res resultados.  

Prosseguimos o estudo analisando os matados e modalos do plane 

jamento educacional e em especial o nodlo de Samuel Bowles que escolhemos 

para a aplicaçio no Brasil. O modlo de Bowles & conceitualmente simples e 

por ser linear nio oferece, diretamente, problemas de computaçio; com' o os re 

sultados que fornece sio interessantes para, a nossa analise, foi por .nos es 

colhido. Esta parte esta transcrita no capitulo 4 • 	' 

No capítulo 5 fazemos a aplicaçio efetiva do modlo de Bowles 

ao sistema educacional brasileiro. Todos os coeficientes do xnod&lo foram 

calculados baseando-nos em dados reais do Brasil, utilizando o estudo feito 

no capitulo 3. Como omodalo, apesar de simples, 	grande; crca.de  42 vari 

aveis e 103 restrições, tivemos de utilizar o -computador para sua analise. 
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Calculamos diversas diversas vezes o modlo, variando alguns de seus coeficientes pa 

rã verificar a influncia desses parâmetros nas variáveis do problema.... 

As conc1uses obtidas estio no ultimo capítulo. Entre estas, 

verificamos que, do ponto de vista da economia da educação, o govrno deve 

ampliar o ensino madio em geral. O ensino tcnico em princípio pouco lu-

crativo e segundo o modelo, devera ser praticamente extinto. Na realidade, 

varios estudos já comprovaram que 2ste tipo de educaçio atualmente extrema 

mente dispendioso. Quanto ao ensino superior devera também haver urna redu-

ção da sua taxa de crescimento. £ste nível apresenta um alto retSrno mdivi 

dual, por-em seu custo esta extremamente alto em relaçio ao curso mdio, pro-

vavelmente porque ha em mdia, um excessivo numero de professores por aluno. 
e 

Voltamos a afirmar qtie, apesar dos nossos esforços na obtençio 
• 	. 	de dados os mais confiaveis possíveis, tivemos de trabalhar com números que 

• 	nio sio os melhores. Assim, os resultados sio realmente estimativas. 

.. 
. 	 A anãlisê de um sistema procura achar soluçes õtimas para um 

-1- certo problema; por&m nem sempre estas soluçes so politicamente viaveis.De 

qualquer forma, uma soluçio Gtima que nio seja viavel implica numa mudança 

/ . do sistema. Assim, como nosso modElo fornece resultados pouco auspiciõsos - 

para o ensino tacnico e superior, significa, que Estes cursos devem ser estu-

dados detalhadamente de maneira a encontrar as modificaç6es que deverão ser 

-. 	realizadas em suas estruturas de maneira a podermos obter resultados SUmos 

..- 	que sejam viáveis politicamente. 

Naste período de desenvolvimento do país, as condições s6cio-e 

con8micas sofrem mudanças rápidas e s vizes drísticas, assim, recomendamos 

que o modlo seja atualizado ano a ano, utilizando os novos dados que apare- -. 

ceren..... .  
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2. Economia da Educaço 

2.1- A Economia da Educaço. Suas Origens. 

O aparecimento da economia da educaçao, juntamente com o con-

ceito de capital humano data de 1960, quando Theodore W.Schultz apresentou 

seus primeiros trabalhos a asse respeito na American Econornic Association. 

No queremos com isto dizer que nada tinha sido feito neste campo antes de 

1960. Muito pelo contrario, pois podemos ir at9 a Grcia antiga e lã encon-

tramos Plato perfeitamente ciente do valr econSmico da e4ucaço. Em "A Re 

pblica tt Plato estabelecia a necessidade de se educar os homens de acordo 

com suas habilidades e a importincia de que cada cidadão contribuisse para a 

riqueza da comunidade atravs do aperfeiçoamento de seus talentos pessoais. 

Passando por Arist6teles, chegamos a So Tomas de Aquino que 

• afirmava que o estado deveria garantir ummínimo de educação para todo o po 

vo, sendo que o custo de tal atividade deveria ser pago pela sociedade, atra 

vs de taxas, requisições e contrições. - 

Estes exemplos mostram que desde a antiguidade o homem tinha 

consciancia da importincia da educação no desenvolvimento scio-econ8mico 

das nações. 

-. 	 Com o aparecimento da Economia Clssica no sgculo XVIII,tambm 

verificamos que em todos os trabalhos de vulto, aparecia com destaque, o pa-

pel da educação no meio econ3mico. 

Vejamos o que Adam Smith diz. Sendo um reformador social, to-

nu corno um de seus pontos de debate, o estabelecimento de uma forma de com-

petiço a fim de conseguir maior eficincia nas escolas, da mesma maneira que 

- • 	ia economia em geral. Com  a competição haveria urna tendancia de ensinar as 

coisas realmente teise necessárias, eliminando-se o desperdrcio de tempo e 

de esf3rço. Esta cornpetiçao poderia ser estabelecida atravs do pagamento 

aos mestres proporcional aos resultados alcançados, obtendo-se desta maneira 

urna melhoria da qualidade do ensino, "a fim de que o dinheiro dos pais e, o 

que incomparve1mente mais importante, o tempo e no raro o talento dos fi 

lhos no se percam ou se prejudiquem pela inexperi6ncid e ignor3ncia daquls 
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r1' 
a cujas cuidados se acham entregues. L J 

Um outro adepto do "laissez-faire", David Ricardo, que defen-

dia a tese que o aumento do bem-estar econ6mico das massas decorreria de una 

diminuição do rtma dé crescimento da popuiaçao e de um aumento de capital, 

valorizava a educaço como uma maneira de, par meios indiretos, conduzir- a li 

mitaç&o da famtlia. Este também era o.ponto de vista de Thoinas Naltus, que 

concordava com Adam Smith no sentido que um mercado competitivo tornaria os 

professores, assim como os negociantes, mais eficientes. 

Por sua vez, John Stuart Miii em seu clssico "Principies of 

Political Economy" estabelece que qualquer teoria econSmica esclarecida deve 

levar a reformas sociais, as quais dependem da educaç&o, ou seja, do sistema 

educacional, para serem realizadas. Miii argumentava que o govarno deveria 

fornecer, em prindpio, uma Lona mais eficiente de educação que a iniciati 

vã privada, porm no a eliminava, pois acreditava que as escolas particula-

res eram essenciais para fornecer os ingredientes de espontaneidade, varieda 

de e experi&lcias, que a estrutura mais rígida do sistema estatal nio pode-

ria adicionar isoladamente, nas quantidades desejadas. 

De uma forma geral, os economistas clássicos reconheceram o vã 

lar da educação em trmos de perdas e lucros sociais, sem pensar diretamente 

no incremento da prosperidade industrial. 

Karl Marx tanb colocou a educaçio em destaque em "Das Kapital? 

Marx visualizava a educaçio como um antrdoto para a desumanidade inerente da 

divisio do trabalho, ou seja, a função da educação numa sociedade socialista 

seria sobreúujar a aiienaçio do trabalhador em relaçio aos meios de produçio, 

enquanto se desenvolve a sua prpria capacidade tcnica, restaurando-o como 

homem, mantendo-o como elemento produtivo dentro da sociedade. 

Assim, chegamos aos economistas neo-clssicos. Um de seus ex-

poentes, Alfred Marshall, autor de brilhantes contribuições a teoria econErni 
ca, como o conceito de equilíbrio da oferta e da demanda, refere-se em sua o 

bra "Principies of Economics" a "educaçio como investimento nacional" e es- 

/ 
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creve: "Poucos problemas interessam mais diretamente ao economista que os re 

lativos aos princípios segundo os quais a despesa com a educação dos filhos 

deve ser dividida entre o estado e os pais" [2] Seguindo a tradiçio de 

• 	Adam Smith, Marshall sustentava que a educação pública deveria ter parte ati 

vã na promoção da harmonia social, aperfeiçoamento individual, e incremento 

das riquezas. Marshall entendia que o mais valioso capital & o que se inves - 

te em sares humanos, tendo at apresentado uma minuciosa demonstração matem 

tica dos mtodos de calculo dos lucros da educação. 

Nste breve resumo, atravessamos quase t8da a hist5ria da eco-

nomia, e chegamos agora ao mais controvertido economista deste sculo, John 

Maynard Keynes, cuja obra principal, "The General Theory of Employment, 

Interest,and }Ioneytt, 	um dos mais importantes trabalhos j& publicados sabre 

Economia. Conforme cita Kne1ler 1  , Keynes apresentava as seguintes suges7

t6es a respeito da educaçio. Primeiro, a educaçio deveria ser promovida pe-

lo estado em lugar de ser regulada pelas farças do mercado, como sustentavam 

os economistas cl&ssicos. Segundo, a educaçio incluiria a instrução dos pro 

cessos econSmicos e as maneiras que o govrno pode utilizar para preva-los e 

controla-los; por exemplo, os alunos estudariam: (a) o papel do governo no 

financianientoda educação; (b) os aspectos econSmicos de princípios tais co-

mo a igualdade das oportunidades educacionais,e (c) a correlação entre a e-

ducaçio de um indivtduo e sua ocupaçio futura. Terceiro, os govrnos deve-

riam agir antevendo que o investimento na educaçio traz um ret6rno para a so 

cieciade de uma maneira análoga aos investimentos em outros campos. 	Quarto, 

as -escolas ajustariam seus currrculos e seus planos cie treinamento da mio-de 

obra de ac3rdo com as mudanças, reais ou antecipadas, da demanda de trabalho 

devido is inovaç6estecnolGgicas. 	 / 

De Platio a Keynes, passando pelas obras de Sio2oms - de 

Aquino, Smith, Ricardo, Hill, Marx e Marshall, verificamos a importincia da 

educação perante os economistas, por&n, como dissemos antes, cabe aschultz 

o despertar de uma súbita aceleraçio da pesquisa e do numero de trabalhos pu 

blicadosem economia da educação. 	 - 

Assim, oberva Schultz "Apesar de ser 5bvio que as pessoas ad 

quitem habilidades e conhecimentos úteis, nio 6bvio que estas habilidades 



e conhecimentos sio uma forma de Capital, que ste capital em grande parte 

um produto de investimento deliberado, pie tem crescido nas sociedades oci-

dentais urna velocidade muito maior que o capital convencional (nao humano), 

e que seu crescimento pode bem ser a cáractedstica mais distingtvel do sis-

tema econEmico. Tem sido amplamente observado que os aumentos da renda na-

cional tem sido muito grande comparado com os aumentos de terra, homens-bar; 

e capital físico. Oinvestimento em capital humano provavelmente a dxpli- 
• 	Caçio para esta diferença".

[ 
 

Tentaremos nste capítulo, definir quais os problemas que deve 

remos considerar em uma analise econSmica da educação. Para tal precisamos, 

inicialmente, compreender o significado da Educaio, e em segundo determinar 

seus componentes principais. 

Segundo cita SchultJ 1 , "educar significa etimolgicamente,re 

velar ou extrair de uma pessoa algo potencial e latente; significa aperfeiço 

ar urna pessoa, moral e mentalmente, de maneira a torna-la suscetível de escS 

lhas individuais e sociais, e capaz de agir em consonncia; significa prepa-

ri-la para uma profissio, por meio de instrução sistemtica; e, por fim, sig-

nifica exercitar, disciplinar ou formar habilidades...". 

A educação fornece uma contribuição mGltipla i sociedade, 	no : 

campo social prpriatente dito, no político e no econSmico. Como estamos 

tentando analisa-la do ponto de vista da economia, teremos como lema fundam 

tal o conceito de que a instruçio eleva as rendas futuras das pessoas e que - 

portanto a educação possui os atributos de um investimento. 

Existe normalmente uma reaçio dos humanistas quando os econo-

mistas encaram a educaçio como uma forma de capital humano, de investimento, 

procurando quantifici-la e otimiz&-la em funç&o de seu rendimento e custo. 

Para amenizar tais crtticas, tentaremos expor, os motivos pelos quais a eco 

nornia se interessa pela educação, e ao mesmo tempo, mostrar que ambos, huma 

nistas e economistas, podem agir harmoniosamente em direção a objetivos co- 

muns. 	 • 	 1- • 	 • 



Harbinson, após cotêtrdàdõs dé75paiss cintados os está-

gios de desenvolvimento, tirou urna saie de concluses gerais. Urna delas diz 

que: "Em todos os. pa!ses as pessoas julgam a educação como a 

de acesso a emprgos e carreiras. Assim, as press6es sociais e políticas em 

prol da educaçio so acionadas por motivos econsmicos.E6] 

Como um dos dbjetivos principais de quase todas as sociedades 

o rápido crescimento ecor6mico, ento o sistema educacional tem de se adap 

• 

	

	tar de maneira a fornecer 6 conhecimento e as habilidades exigidas por urna 

economia produtiva. PormJ no podemos desprezar o conceito humanrstico da 

• educaço, e a maneira de 3b conserva-lo intacto, desenvolvendo sistemas e-

ducacionaisque ao lado de(incrertientar a produção de bens e serviços econ3mi 

ca-.ente prioritarios devera, tamb&a, preservar e propiciar a liberdade, o vã 

lar e a dignidade de cada ser humano. 

Para a analise econEmica da educação, teremos de dispor de dois 

componentes fundamentais, que aio: os custos da educaçio e os respectivos 

rendimentos. Êstes componentes serio estudados nos dois. cápttulos seguintes. 

L3- Custos da Educaçio 

A educaçio , do ponto de vista da economia, um bem escasso,ou, 

seja, limitada e de pefide-se dinheiro para obt-la. Seja o ensino publico 

ou privado, teremos sempre que pagarlo, direta ou indiretamente, sob a forma 

de taxas ou de impostos que reverterão ao sistema educacional para sua sub-

sistência. Nste capttulo estudaremos o custo da educaçio, que pode ser pu-

blico ou privado, dependendo da forma de visualização 46 problema. Em todos 

os cálculos, expressaremos os custos para um ano de instruçio, tentando a- •  

branger todos os gastos, de maneira a identificar e medir o fluxo de recur-

sos para a educação. 

A parcela que mais influe no custo total da educação & o valor 

potencial do tempo dos estudantes durante a permannçia na escola, avaliado 

pela produtividade marginal do estudante se estivesse trabalhando. A parce- 



ME 

ia restante 	o custo dos serviços educacionais fornecidos pelas escolas, ou 

seja, os serviços dos professSres, bibliotecrios, administradores, e pesso-

ai de apSio, manutenço e operaço das instalações, e pela depreciaço do ca 

pitai investido. 

Analisemos inicialmente o valor potencial do tempo dos estudan 

tes. 2ste custo representa a oportunidade perdidã, pelo estudante, de traba 

lhar e assim obter rendimentos, ao dedicar um determinado período de tempo 

ao estudo. Desta forma, frequentndo a escola, o estudante deixa de receber 

uma salário que denominamos custo potencial  do ensino. 

Na tabela 1 apresentamos estimativas do custo da instruço p .a 

rã diversos países, citadas por Schultz 1 '
'
o'nde verificamos que o valor po-

tencial do tempo do estudante em mdia 60% dó custo total. Esta parcela 

do custo explica o fato de pessoas-de famílias pobres no frequentar escolas 

mesmo quando gratuitas, e tamb&m, se nio incluirmos aste custo, a taxa de re 

torno da educação por demais elevada. 

Patses 
Despesas 

Escolares 

Salários nio 

Recebidos 

(A) 

Custo 

Total 

(B) 

A 
- B 

- 

SE.TJU. 	(1956, us$) 
Primrio 280 O 280 O 
Secundario 	. 568 852 1.420 60 

• Universitário 1.353 	. 1.947 3.300 59 

Israel (1957158,libras) 
Prim.rio 140 30 170 	. 18 
secundario --670 1.000 1.670 .60 
Universitário 2.481 •. 2.930 5.411 	. 54 

•xico 	(1957, pesas) .._. -- 
• Primírio 

....... 
360 O 360 O 

Secundírio 	. h794 

------- 

2.833 4.627 61 
Universit.rio - 2.426 3.280 5.706 - 57 

Venezuela (1957158,bol 
- vares) 

Primrio 400 O 400 O 
Secundíirio 1.200 	. 5.000 6.200 81 
Universitário 	. 5.000 12.000 17.000 71 

Tabela 1: Custo da instriçio por estudante, por ano, para diversos países 
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Um aspecto importante da questo a determinaço dos salários 

que os estudantes recebem em trabalhos realizados nas horas' extras. Estudos 

recentes tendem a mostrar que tal parcela no desprezível, o que iria dimi 

fluir o custo dá educaço. 

Quando consideramos os custos individuais da educação, a parce 

lã de custo restante compreende as taxas escolares e ás anuidades, al&n de 

uma pequena importância relativa a compra de livros e viagens. 

.Naste trabalho iremos considerar o investimento em educação do 

ponto de vista da comunidade social, e assim, em lugar das taxas escolares 

deveremos considerar todos os custos escolares, desde os salrios dos mes-

tres e equipamentos; at& os juros e depreciaço do capital investido. 

interessante notar que a despesa com a educaço tei aumenta-

do, em quase todos ospdses, com o decorrer dos tempos e ainda mais, quanto 

mais • rico o pais, maior e a porcentagem do Produto Nacional Bruto (PNB) que 

aplicada na edubaflo. Isto verilitado pelas- estadsticas, e de acSrdot -

com Vaizey e Harbisoü, nos países pobres a porcentagem do PNB aplicáda na e 

ducaéao situa-se entre 1 e 2, enquanto que para os mais ricos situa-se entre 

4e5.: 	 . 	... 

2.4- Valor Eon3mico da Educacio  

diftcil a computàço de todos os benefrcios da educaçio. mi 
cialmente podemos encarar o ensino de duas maneiras, a primeira considerando 

que com a.instruçio eleva-se a procura de bens de consumo e segundo.que •. a 

instrução aumenta a produtividade e assim, os lucros futuros dos indivtduos 

e que portanto podem ser computados no processo de crescimento econ8mico do 

•pais. Nmste estudo levaremos em conta sEmente o segundo aspecto da questão 

por ser de mais fci1 quantificaçio. 

Um outro aspecto que devemos estudar o valor das pesquisas 

desenvolvidas pelas universidades. Estudos estio sendo feitos em diversos 

- •países porm no se obteve resultados definitivos. Umdstes estudos, cita 
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do por Schultz, atribui crca de 18Lde..taxa.de.crescimentadáeconomia dos 

Estados Unidos entre 1927 e 1957 ao progresso do conhecimento por&m no dis-

tingue entre pesquisa realizada em universidades e fora delas. 

O aumento da  . produtividade do indiv!duo pode ser encarado de 

diversas maneiras. Por exemplo, a escola descobre talento humano e o culti-

va, logo estas pessoas poderio obter melhores oportunidades de trabalho e de 

corrente disto, melhot remuneração. A instruçao aumenta o poder dos indivt-

duos de se adaptar a novos(emprigos, ou seja, durante as oscilações do merca 

do de trabalho, as pessoas mais instruídas terao uma menor diminuição do sã 

lrio se ocorrer mudanças de emprgo sGbitas. 

Dentro do conceito atual de desenvolvimento econmico, precisa 

nos determinar o efeito total sSbre a produção nacional, de um determinado 

aumento na educaçio. Este efeito total medido pelo retorno direto e indi-

reto do investimento, deduzindo-se os custos da educaçio. f evidente a difi 

culdade em se detectar o valor produtivo indireto da educaçio, sendo 	que 

normalmente se aplicam coeficientes arbitr&rios para contornar asse problema. 

O mtodo mais utilizado para a anflise do ret3rno da educação 

baseado na analogia da educaçio como capital f!sico, formando o conceito. 

de capital humano. Os ciculos segundo ste caminho conduzem a virias deci 

soes entre as quais o tamanho do sistema educacional, sua composiçio e efici 

ncia. Assim considerando, o custo total da instruçio atribuído ao inves-

timento na capacidade de produção dos estudantes. O rendimento .derivado 

das diferenciais de salários entre os diversos n!veis de educação alcançada 

pelos indivtduos; 

É muito empregada a noçio de taxa de re€6rno da educação. Esta 

taxa definida como. sendo a taxa de desconto que iguala. os valEres presen-

tes dos custos educacionais e das diferenciais de saUrios devidas ao incre-

mento de educação. 

Baseado em dados obtidos por Lee Hansën181 Shoupe  191  Schult°j 

construímos a tabela2 que nos fornece taxas de retErno para diversos países. 
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Pats CURSO (anos) TAXA DE RETORNO 

Venezuela Primário (4) 10. 
(57/58) Secundrio (4) 17 

tiniversitírjo (4) 23 

Israel Primário (8) 17 
(57/58) Secundrio (4) 6,5 

Universitrio (4) 10 	(m&dia) 

EE.UU Primrio (8) 35 
(1958) Secundrio (4) 10 

Unjversitrio (4) 11 

Tabela 2: Taxas de Ret&rno para Diversos Pa!ses e Cursos 

Nota-se a alta taxa encontrada para a escola primaria, isto 

devido ao Lato do baixo custo d&ste tipo de instruçao pois inexistem salrios 

n&o recebidos para crianças de menos de 10 anos de idade. Nos paises mais 

pobres esta taxa & menor porque mesmo as crianças, principalmente nas zonas 

agricolas, participam dos trabalhos. Nos pases mais pobres & a universida-

de que fornece a melhor taxa isto provve1mente devido escassez de pessoas .  

daste ntvel o que aumenta os salãrios dos poucas afortunados. 

Evidentemente mudanças na conjuntura econmica resultar ão em 

modificaç6es das taxas estimadas. A critica principal a asse procedimento & 

a dificuldade de se separar a contribuiç ão feita aos sal&rios recebidos pe-

las qualificaç ões inerentes as pessoas, ou sejam, intelig&ncia, ambição, 1--

naginaçio, relaç3es familiares, etc.. 

2.5- Novas Perspectivas 

O sistema educacional esti ativamente em modificaçao. A fina-

lidade da instruço esta sendo estudada de uma maneira intensa e que dever 

alterar bastante asituao educaçional nos prSxinos anos. Uma das facetas 

encaradas com decisao & a adaptaçio da estrutura de ensino ao mercado de tra 

balho do pais. Para tal o estudo da dcmanda de mio-de-obra deve ser estabe-

lecido, e o sistema educacional dcv ~ r.a atender a este mercado. 
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Um outro fator importante o ensino ministrado nos locais de 

trabalho e que aumenta a produtividade do indivíduo de tuna forma direta, sen 

do raramente comtutado em trabalhos de economia da educação. 

- Corno 6ltima palavra dentro dEste capítulo, ressaltamos o fato 

que todo e qualquer plano de educação deve ser concebida corno parte de um 

programa econ3mico total que tenha por objetivo a elevação do nel econSmi-

co geral da comunidade, ou seja, estabelecendo metas coerentes para todos os 

set3res de serviços sociais, saGde, investimento em capital físico, etc. Com  

isto se obterá um crescimento equilibrado e integrado à que serão melhor ca 

minhc para resultados positivos e definitivos. 	 . 
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3;- O Sistema Educacional Brasileiro 

3.1 - Introduç ão 

Nste capttulo tentaremos esboçar a situaço atual do ensino 

no pís,necessíria para confecção dos capítulos seguintes. O principal pro 

hlema encontradoiste estudo foi a falta de estatísticas confiáveis . que pos 

sibilitassem uma análise perfeita do sistema. Em seguida encontramo-nos face 

a outro problema que a falta de formalismo, ou seja, o alto nível de adaa 

taçes dentro do sistema como por exemplo, o excesso de professores sem as 

qualificações necessárias; a grande diverificaço e falta de dados no caso 

do ensino industrial e normal; alto nÍvel de evaso; e as enormes diferenças 

regionais. 

Analisaremos a situação do ensino como um todo 'inicialmente, e 

em seguida cada uma de suas divises principais. 	r 

3.2 - Situaço Geral do Ensino 

Iniciemos com uma pequena analise da situação econ6mica-social 

do paÍs. O nosso -extenso territrio, 49- lugar no mundo, apresenta regiões com 

diversidades contrastantes. Desdé a Amazônia com suas matas e chuvas, até o 

Sul com clima e vegetaço :piorlcios ao desenvolvimento, passando pelo Nor 

deste com sua terra rida e a saca inclemente, éncontramos as mais diversas - 

situações. Portanto fazemos, antes de mais nada, uma critica. Quase todos os 

• -trabalhos de planejamento e perspectivas do pa!s, trabalham com nmeros ré 

presentando o pais . como um todo, quando deveriam analisar os problemas de ca 

da região em separado, e encontrar so1uçes que provavelmente tamb&n - sero 

distintas. - 

O estudo pioneiro de Harbison assim expressava o problema:"... 

em nossa anílise quantitativa o Brasil coloca-se no Nível II (Parcialmente. 

Desenvolvido). No entanto nao faz, sentido considerá-lo como pais de Nível II, 

pelo fato de sertao diversificado, O Nordeste do Brasil enquadra-se em nos 

• sã categoria de Nível 1 (Subdesenvolvido), enquanto o estado de São Paulo,to - 

nado por si s, seria 'provavelmente enquadrado entre os paÍses avançados de 

Nível IV (Avançado). [l . Uma expresso que penso que define bem este fato - 

seria dizer que o Brasil no um pais sub-desenvolvido mas, sim um país- em 

desequilíbrio 
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Apresentamos na tabela 3 algumas das caracterÍsticas regionais 

do pais; com dados fornecidos pelo Instituto Brasileiro de EstatÍstica [12] 

que mostra algumas das diferenças mais flagrantes. 

Região 
Área 
(%) 

População 
(%) 	1967 

Densidade 
ggftca 

aíde 	abr 

P(1*6) 

Cànsumo de energia 
Elétrica (%)(1967) 

Norte 42,0 3,7 0,9 363 0,8 

Nordeste 11,6 29,5 16,5 645 7,6 

Sudeste 14,6 43,7 40,8 207 80,2 

Sul 9,6 18,2 27,8 269 10,0 

Centro-Oeste 22,0 4,9 2,2 413 1 9 4 

Total 	jlOO,0 100.0 - 	 10 O 295 100,0 	- 

Tabela 3 TDados comparativos entre as regiões do Brasil 

Na tabela 4, a seguir, apresentamos a receita total arrecadada 

pelos cofres ptblicos em somente quatro estados eDistrito Federal. 

- - 

Estado 
Receita-l956% do 
total brasileiro 

Receita-1966 % do 
total brasileiro 

So Paulo 41 42,5 

Guanabara :13 4 0 

Distrito Pede 24 
ral J 9,1 
R.G,do Sul 8 6,7 

Minas Gerais 7 6,2 

Total 5 estados 80 77,5 

Tabela 4 - Receita Arrecadada nos Estados Principais da Federação. 

Por esta tabela constatamos que o restante do pais aumentou a 

sua participação na receita arrecadada, passando de 20% a 22,5% em 10 anos, 

o que nos mostra que o trabalho de equilibrar o paÍs rduo e lento. 

Uma outra caracterÍstica do pais a ser, considerada é a grande 

proporção de jovens na população brasileira. A tabela 5 apresenta alguns va 

iSres ilustrativos asse respeito. fs evidente que o grande numero de jovens 

acarreta um encargo econ&nico-social dos mais pesados, sendo o contrario da 
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situação. europia, ande um dos maiores problemas & o grande numero de pes 

soas de idade e aposentadas O problema brasileiro e mais custoso pois os jo 

• vens alem de dinheiro para viver, precisam de educaço; porm se obterem a 

Grupo 	Etrio % do total (1950) % do total (1967) 

l9oumenos 52 52 

de 20 a 59 43 42,5 

6Ooumais 5 5,5 

Tabela 5 - Porcentagem de Certos Grupos Etrios -. 

- 	1 

 

educação necessria, ste problema de hoje sera um fator de progresso no fu 

turo. 	- 	 - 

o paIs_tem desenvolvido seu parque industrial nos iltiinos anos, 
- 1 	

iniciando a diversificaço de sua economia e exportaçes. Com  isto a popula 

• 	ço rural tem diminuido constantemente, passando de 69% em 1940 para 54% do 

total em 1960. Um estudo da UNESCO citado por M.J.Werebe [13] afirma que a 

mobilidade ascendente no Brasil e muito maior que tios EE.UU. que já tem um 

alto Indice de movimentaço. Isto significa que qualidades como iniciativa, 

iiite1igncia, tino comercial, etc, encontram campo favorável nos centros nais 

rsperos do pais para a ascenso social do indivÍduo. Disso decorre a procu 
:- 

 

rã e a vaiorizaio da educação que se torna desejada por todos que nela vem 

um meio garantido de ascensao soci al.: 

Portanto, potencialmente, o Brasil tem terras para explorar,ri 

quezas naturais para utilizar, sistemas hidrogrficos imensos e uma popula 

ço jovem e crescente. Ë um fator essencial para o seu desenvólvimento e a 

isso, uma edjo bem planejada e consciente de seus - 

objetivos. 

• 	 O ensino esta regulamentado pela lei n9 4 024 que fixa as Dire 

trizes - e Bases da Educação Nacional. Há uma tendência de se modificar certas. 

partes desta lei, modificando tambm a estrutura do sistema educacional bra 

sileio. Desta forma, a estrutura que mostraremos a seguir e a estrutura con 

-. •vénciônal sem as novas mudanças. 
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Portanto, no momento o sistema educacional apresenta trs nÍ 

veis de ensino, como vemos na Fig.1 

Pr-primkio 	 - 

Primrio . .. 	 -- - 

• 	. 	. 	Primrio 

19 Cic1o(Gina3".a1) 	. 	 . 

Mdio ........ 1 	 Secundrio 	rindustrial 

1- 	Jt&nico 	 Agrícola .  

[20  Cilo(Colgio 	Nor1T1 -t iComercial 

Militar 

.Artístico 

Outros .......... ....Ec1esistico 

Graduaço 	 Enfermagem 

etc 

Superior 	Ps-Graduaço  

Especializaço  

Figura 1 - Estrutura do Sistema Educacional Brasileiro 

o nGmero de matrículas nos trs níveis tem ampliado-se rápida 
mente nos tlitimos anos, como vemos pela Tabela 6. De acordo com os dados, õ ..... 

ntmero de matrículas ampliou-se mais durante os últimos 8 anos do que nos 25 --

anos decorridos entre 1933 e 1958. 

1933 1958 	- 1966 

Primrio 	- 62,311000 92/1000 12711000 	- 

Secundário 5 	/1000 1511000 30/1000 

Superior 0,7/1000 13/1000 2,1511000 

Tabela 6 -- Matrículas por mil habitantes para os vrios nÍveis 
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Voltamos entretanto a reconhecer que, apesar dos dados gerais 

serem de grande valia, é necessk±o aprofundar a analise at os diversos ti 

pos de ensino. Desta forma, verificamos que as escolas i11ustriais tiveram 

um crescimento uedlocre quando comparada com as demais porcentagens, o que 
- 	no se coaduna com o grande desenvolvimento industrial que ora -ocorre no paIs. 

À unio compete legislar sobre as diretrizes e bases da educa 

ço nacional; sendo que os estados organizam os seus sistemas de ensino se-

gundo as normas formuladas pela Unio. -O Ministtio da Educaço e Cultura 

(NEC) dirige as escolas federais, reconhece e inspeciona os estabelecimentos 

particulares de ensino superior (fora das Universidades Autônomas) e- os est a  

bèlec±mentos médios particulares que optarem pelo sistema federal de ensino. 

Um outra t6pico a abordar a despesa com a educaço. Sem con 

siderar as escolas particulares a tabela 7 fornece alguns, dados a asse res 

peito:' 

1964 1966 1968 (*) 

Unfo 167 557 810 

Estados 217 834 1.477 

Municípios 27 95 185 

Nota: Em mí1hes de NCr$; dados do IPEA; (*) Estimativas do IPEA f14j 

Tabela 7 - Gastos pblicosem educação no pais. 

Para se obter una comparação apresentamos na tabela 8 -á renda 

nacional e a relação 'com os gastos piiblicos em educaço. 

'1964 1966 1968 

Despesa Totàl "412 1.487 2.478 

Renda Nacional 14.966 33177 

Porcentagem 2,8 4,5  

Nota: Dados do IPEA e TGV ' 

' Tabela 8 - Relação da despesa Publica educacional coma tenda nacional. 
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Verificamos pois que houve urna grande elevação das atividades 

educacionais de 1964 a 1966, porrn,de acordo com as estatÍsticas da UNESCO 

[15] a França gasta 4,8% de sua renda nacional só com as despesas educacio 

nais da União. E para mostrar quanto ainda devemos ampliar o sistema educa 

cional verificamos que a França, Itália e os Estados Unidos gastam cerca de 

6,5% da renda nacional, a Rtssia, Israel e a Holanda cerca de 7,4% e o Cana 

da chega a 8,5% da sua renda nacional aplicados em educaço. 

Um fato verificado & que com o aumento da população e a conse 

quente presso para um maior numero de vagas nas escolas faz com que se admi 

tissera mais alunos sem se ampliar as facilidades proporcionalmente. Daí a 

vindo que o custo por aluno dimimiiu nos últimos anos, enquanto que a tenden 

cia nos países desenvolvidos & de aumentar, pelo aprimoramento das t&cnicas 

de ensino e consequente encarecimento da educação. 

3.3 - Situaço dos Diversos Níveis em Particular 

3.3.1 - Ensino Primrio 

O ensino primário apresenta dois pontos crÍticos. O primeiro 

o alto ÍndIce de reprovação encontrado principalmente na primeira s&rie do 

curso, e o segundo & a pequena porcentagem de professres qualificados ou_ 

seja, com curso normal completo. Para a apresentação destes problemas, tenta 

remos, nste capítulo, fornecer um panorama quantitativo do ensino primrio,. 

baseando-nos, principalmente, nos dados obtidos pelo Censo Escolar de 1964 e 

por pesquisas da Funço IEGE. .11 

Os dados do Censo Escolar permitem uma verificaço da frequên-

cia escolar das crianças de 7 a 14 anos de idade em 1964. A tabela 9 retira  

da da fonte citada, apresenta resultados interessantes, entre eles, a consta 

taçao de que 10,6% no estudam por falta de escolas (ou vagas), e que destes, 

92,2% se localizam em áreas rurais do país. Um outro fato verificado pelo 

Censo & que de 1.200.463 crianças de 14 anos (nascidas em 1950) smente 

12,8% estavam estudando no grau n&dio em 1964 e que 12,3% ainda estavam na 

primeira s&rie do primário naquela data.Por&mo fato mais chocante &-encontrarmos 

de 18 a 20% das crianças sem nenhum estudo, ou seja, crca de 3.000.000 de 

jovens sem nenhum preparo para a vida em sociedade. 
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7-10 anos 11-1.4 anos total 

TOTAL GERAL 7534.905 5:933.790. 13.468.695 

crianças es No primkio 4.732.840 3.538.073 8.270.913 

colarizadas No secundrio 6.519 399.645 406.164 

Crianças nao es Sem nenhum estudo 1.935.807 1.047.565 3.003.372 

colarizadas com algum estudo 844.025 837.470 •1.681.495 

CAUSAS DA AUS ÊNCIA  

feas Falta de escala 78.552 35.307 113.859 

Urbanas é Pobreza ou trabalho 125.353 156.640 281.993 

Suburbanas Outros motivos (*) .509.758 281.828 791.586 

rea Falta de Escala 790.759 523.246 1.314.050 

Rural Pobreza ou trabalho 507.068 481.537 988.6d5 

outros motivos (*) 78.327 446.477 1.194.774 

(*) Outros motivos incluem deficincia f!síca ou mental, conc1uso do curso - 

primrio e motivos nao declarados. 

Tabela 9 - Alguns Resultados da Censo Escolar do Brasil [16] 

Com relação a média de alunos por professor verifica-se que es 

ta abaixo da matrícula mdia de 35 alunos por classe, prevista no Plano Na 

cional de Educação. Na Tabela 10, apresentamos a alteração na taxa desde 

1955, sendo que podemos notar a tendncia á diminuir o nGmero de alunos por 

piofessor. 	 / 

Alunos 	Profess3res 	Alunos oor 
ANOS 	matriculados 	 . 	professor 

1966 10.695.391 393.001 27,2 

Tabela 10 - Relaçao entre Alunos e Professares 

Observamos que na tabela 10 os nGmêros de prbfessres citados 

• - compreendem tamb&n os professores que na estio engajados efetivamente no ma 

• gist&io (aproximadamente 10% do total) o que implica num aumento na 	taxa 

4 

1955 	4.772.347 	158.789 	30,1 

1960 	6.398.114 	225.386 	28 9 
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alunos por professor da ordem de 10%. Assim, em 1966 trfamos na realidade 

30 alunos por professor. Verificando a possibilidade de se aproveitar esta 

diferença, fazendo-se uma redistribuiço da rade escolar, poder!amos,em 1966, 

fornecer-educação primária para mais 1.750.000 crianças sem acrscimo de despe 

sas, de novos professres e de novas salas de aula. ff evidente que o racioc! 
• fio simplificado e otimista, porem devera ser considerado em estudos mais 

elevados, pois em 1964, segundo o Censo, 1.427.909 crianças de 14 anos ou me. - 

nos, justificaram suas ausncias escola por falta •de vagas. 

O ensino primrio )  Zprincipalmente, mantido pelos estados da 

federaço. Em 1966, segundo o Serviço de Estatística da EducaçZo e Cultura 

65,6% dos alunos matriculados no primário frequentavam escolas estaduais, 

23,2% escolas municipais, 10,6% escolas particulares é 0,6% em escolas mantj 

das pelo govrno federal.  

A extenso do curso primkio e também assunto de srios debA - 

tes. A maioria dos estudantes esto em cursos de 4 anos, porem a tendncia 

atual e a amp1iaço para 6 anos, como prevê atei de Diretrizes e Bases. Co 

-* no a proporço de alunos na 5 e 6 s&ies e pequena, consideramos, para os 

cálculos, urna duraço de 4 anos em geral. 

Podemos agora discutir o problema da falta de capacitaço tt 

nico-pedag&gica do professorado primário. De acrdo com o Anurio Estatlsti 

• co do Brasil-1967, caerca de 42% dos professores primrios no eram norinalis 

tas, ou seja, no tinham o curso Normal. Segundo o Censo de 1964, esta cifra, 

naqu2le ano era de 44,2%, e o que era mais crítico, 31,6% (quase 100.000 mes / 

tres) tinham to smente o curso primário. Com  stes dados em mente,encontra 

mos no Programa Estratégico de Desenvolvimento 1968-1970 do Ministério do 

Planejamento a afirmativa "... foi caracterizada a necessidade de um amorte 

cimento do ritmo de crescimento do ensino normal ... e... se o sistema per. 

sistir crescendo de acordo com a tendncja histria, a curto prazo -- verif 1 

car-se-a o desemprego em massa ou o sub emprgo dsse tipo de pessoa],, no 

campo do magist&io primário, o que aconselha a reduçao no ritmo de cresci 

manto- glessa modalidade de ensino" [17] . Portanto verificamos, que se de um 

lado ternos produo excessiva de mestres, por outro, temos falta. Logo, a res 

posta para tal problema no seria a reduço do ensino normal, puramentê, mas 

sim uma redistribuiço desta classe de pessoas, dentro de um programa de es 

tiidos regionais, com incentivos a carreira, etc. iJma possível soluço,- cita 



- 21 - 
da por Carlos Pasquale [18] , seria a organização de planos realmente eficien 

tes que assegurem a capacitaço t;o pronta quanto possível dos 150.000 lei 

gos (em 1966) que se encontram em serviço 

Finalmente encaremos o problema da evasZo e reprovaçL.Atravs 

dás tabelas 11 e 12 temos uma perspectiva da situaço como se apresentava em 

1965. 

Serie 
Matricula 
Inicial 

Matrtâula 
Mb do Ano 

'Aprovaço• Evaso 

1: 4.949.815 4.435.542 2.518.013 51.273 

22 2.051.076 1.876.870 1.356.542 174.206 

32  1.497.008 1.396.894 1.053.962 100.114 

4 1.007.882 957.362 778.123 50.520 

Total(* 9.923.183 9.061.530 5.973.81i 861.653 

(*) Incluindo 5= a  e 62= series. 

Tabelá 11 - Dados do Ensino Primrio em 1965. 

Serie Evaso (%) Repetncia (%) Perda Total (Z) 

12 10,4 43,3 49,2 

8 7 5 27,7 33,8 

3 6,7 24,5 29,5 

49~ 5,0 18,7 22 9 8 

fatal (*) 8,7 34,0 39,8 

• 	 a 	a (*) Incluindo 5= e 6= series. 

• Tabela 12 - vaiGres percentuais de evaso e repetncia em 1965. 

Verificamos pois que, apesar da evaso ser aprecive1, o maior 

• problema e realmente a repetZncia, e com maior nfase, na 1= srie. E assim, 

• uma das principais preocupaçes do Programa Estratgico do Minist&io do 

Planejamento é diminuir esta taxa de reprõvaçes, prevendo-se para 1970 uma 

boa melhoria üasse Índice. Em primeira analise sté problema de difícil so 
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- 	1uço, pois teremos de elevar a capacidade dos professores e das crianças em 

geral, que em grande proporção so subnutridas e com o organismo empobrecido. 

- - O sistema de aprovação automtica poderá contornar o problema, por  ele cor 

tinuara a persistir através dos milhes de crianças insuficientemente forma 

das. Para uma boa analise da situaço do professor primrio o artigo de L.M. 

	

• -, 	Pinheiro [19] 

3. 3.2 - Ensino Mdio 

Nos cursos de nÍvel médio encontramos um dualismo acentuado 

Por um lado temos o ensino secundrio, acàdmico, intelectual, para onde as 

famílias de classe rica ,e media superior levam seus filhos visando os tftu 

los superiores e por outro, temos o tcnico profissional onde as classes me 

nos favorecidas tm acesso pois o ensino fornece mais t&nicas de trabalhos 

manuais que intelectuais. Com  o grande desenvolvimento industrial do pais es 

• boça-se, também, o desenvolvimento do ensino t&nico, porém essas escolas 

so mais caras pois exigem equipamentos e professares especializados e assim, 

as outras proliferam. 	 - 

- 	 -1 

Matricula n
. 
 o 19 ciclo MatrÍáula no 29 ciclo 

RAMOS 1965 1966 1965 1966 

Secundrio 1.364.123 1.581,094 189.576 224.153 

Comercial 16t*9t -  -+lt-093-- l2-1.-8-5&= * 13, 2,  2* 15 

Industrial 54.953 68.308 24.277 - 	23.313 

Agrícola 9.169 10.266 3.709 4.144 

Normal 50.552 56.038 169.690: 209.588 

ftotal • 1.645.290 1.889.799 509.110 593.413 

Nota: Dados do Anuário Estatístico do Brasil-1968. 

Tabela 13 - Natrfdula nos dois nÍveis do Ensinà.M&dio. 

- 	• 	- Com os dados da tabela 13 podemos ter uma idéia do crescimento 

dessas escolas. Para maior clareza, construimoS a tabela 14 onde temos 	as 

c 



- porcentagens de crescimento de cada ramo de ensino. Na tabela 14 colocamos 

o ensino tcnico compreendendo o Comercial, Industrial e Agrícola. 

AUMENTO DAS NATR!CULAS 

RAMOS 19 ciclo (%) 29 ciclo (%) 

secundario 	- 
T&nico (*) 

Normal 

+ 15,9 
+ 	9,6 

+ 10,8 

+ 18,2 

+ 	6,5 

+ 23,5 

Total +14,9 +16,6 

(*) T&nico compreende Comercial, Agrícola e Industrial. 

Tabela 14 - Aumento Porcentual das Matrídulas 1965-1966. 

Verificamos assim, o que havíamos escrito acima, pois as esco 

lãs tcnicas so as que tem menor índice de crescimento. Sendo que que o 29 

ciclo do ensino industrial, teve nesse período, um crescimento de -4,0%, ou 

seja, diminuiço do numero de matrÍculas. - 

Segundo trabalho de .J.Abreu [20] , com base em dados de 1965,r':-

ajenas 17,9% da popu1ao de 12 a 18 anos estariam matriculados na escola m 

dia brasileira, sendo que no UrugÚai essa matrícula representa 32% e na Ar .  - 

gentina 31%. Esta taxa de particpaço sofre ainda mais com as diferenças en 

tre as regies do Brasil, por exemplo, no Nordeste a participação dos jovens /.  
era de smente 9,7% em 1964. 	 - 

Tentemos agora estabelecer a relação entre o ntmero de - alunos 

e o de professores. Para tal compilamos a tabela 15 com os dados dos anos de 

1965 e 1966. 

Verificamos assim que parte do aumento de matrÍculas no ensino 

in&dio deve-seao aumento do numero de alunos por pbfessor. Vemos tamb&n que 

o ensino secundrio é o que tem maior relação alunos-professor.Lembramos que 

nas estatÍsticas incluem os professres que no exercem diretamente o magis 

t&1o, aproximadamente 10% do total, o que implica numa taxa real, 10% maior 

do que a transcrita na tabela 15. 
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i1açÁunos li?  rofessoi4 	Rëlaçic Alimos/Professot(2(? cicio) 

Ramos 1965 1966 11965 LJi66 

Secund&rio 18,4 19,3 111,7 12,6 

Comercial 17,3 17,8 ho, 1 ,5 

Industrial 10,6 12,3 2 9 $  

Agdcaia 9,0 9,0 5,6 6,1 

Normal 10,8 11,8 9,0 10,0 

Total 17,4 18,9 fr0 ,2 10,9 

Tabela 15 - Numero Mdio de Alunos por Professor fern 1965 e 1966 

	

Quanto a dependência administrativa, os 2.500.00 alunos 	em 

1966 estavam divididos, 49,3% em escolas particutares, 44,5% em escolas 	es 

taduais, 3,5% em entidades municipais e os restantes, 2,6% em escolas 	fede 

reis. 

A formaço de professares para o nível m-dio é feita nas facul 

dades de filosofia, ciancas e letras em nÍvel superior. A preparação de pra 

fessres de disciplinas específicas de ensino tcn1co 	feita em cursos espe 

dais. Segundo Jaime Abreu, j citado, o mnero de professares preparados 

por faculdades de filosofia, cincias e letras ensinando no pais vai pouco 

alem de 30%, sendo que a maior parte de--se uiagistrio e composta de professa 

res normalistas ou profissionais liberais. 	 - 

Ramos (19 e 29 ciclo)! 	Evasao (%) 

Seciindrio 	 0,23 

Tkníco (*) 	 8,4 

Normal 	 2,1 

Total 	 1,9 

- 	() T&cnico compreende Comerta1, AgrÍcola e Industrial 

Tabela16 --Evasão escolar em 1965 Nível Médio 
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A tabela 16 apresenta a evaso durante o ano letivo de 1965 
• 	

: 	calculada a partir das matrículas no início e nofit4õano jara os diversos 

ramos de ensino. Nota-se perfeitamente a alta pvaso dos cursos t&cnico,fre 

quentados por joven que muitas vazes passam a trabalhar deixando átudosr 

O curso secundírio no entanto praticamente no apresenta desistancias'. 

Ramos Evaso Reprovação (%) Perda Total (%) 

19 ciclo (total) 3,3 22,7 25,3 

àêcuiidrio(29 ciclo) 8,7 19,0 26,2 

t&nico (29cicio)J 8,5 12,0 19,7 

Normal (29 ciclo) -0,9 5,2 4,3 

Total 3,9 20,3 23,5 

Tabela 17 - Evaso e Reprovação em 1964. 

Comparando os resultados das tabelas 16 e 17, chegamos 	con 

c1uso que a pequena evaso do secundrio esta concentrada no seu primeiro 

ciclo. Vemos tamb& que a reprovação bem menor no normal, que, segundo os 

dados de 1964, apresentou uma evaso negativa ou seja, a matrícula no final 

do período foi maior que a inicial. 

De acordo com a tendancia atual, a educaço de nível m&lio de 

ver ser reformulada, de modo que á ensino ginasial venha a constituir,com o 

primário, um sistema fundamental contínuo. O sistema de remuneração do pro 

fessorado, seu treinamento e aperfeiçoamento estio bem estruturados no Pro 

grama Estratégico do Ministério do Planejamento. 

3.3.3 - Ensino Superior 

O.ensino superior no Brasil apresenta mais de 30 ramos diferen 

tes, porem aproximadamente 822 dos alunos es&o matriculados em somente cm 

• co destes ramos. Na tabela 18 apresentamos o comportamento dastes cinco cur 

sos na Gltima d&cada. 	 • 



RAMOS 
MATRÍCULA NO INÍCIO DO ANO 

1960 1964 1968 

Filosofia,C.e L. 20.270 32.396. 66.163 

Direito .23.293 30.974 51.498 

dm.e•Economia 7.934(1) 17.741 	. 35.925 

Engenharia (2) 10.82i. 20.701 35.615 

'fedicina 	. 10.31. 14.183 .. 24.307 

Somente C±ncias Econômicas 

Inclue QuÍmica Industrial 

Tabela 18 - MatrÍcula nos 5 Ramos Principais do Ensino Superior 

-. Por esta tabela notamos o grande aumento do ensino 	superior 

nesta dcada, prindipalmente nos Gitimos quatro anos quando .o numero de tua 

trícuias prticamente foi dobrado. 	 . . 

Porém stes nGmeros ainda sõ baixos, pois no chegavam, em 

1965.a 2% da faixa etria respectiva e.al&n disso esto mal distribuídos en 

tre as diversas carreiras, o que se verifica pelo aumento impressionante das 

matriculas nos cursos de Direito. 

Um outro fator inerente ao problema do ensino superior a aút 

s&jcia de participaço das classes m&lia-ba.ixa e baixa, demonstrando que o 

fator econmico tem papel preponderante na seleço escolar. De àcrdo com .j. / 

Abreu 21j ,pesquisas feitas em São Paulo e na Guanabara indicaram que smen 

te 7% dos universftrios dstes estados so dessas classes, mdia-baixa é 

baixa. Esta discriminaço implica, efetivamente, numa perda enorme de .  talen 

tos espalhados entre a parcela sem recursos da sociedade. 

RELAÇÃO ALUNOS/PROFESSÔRES 
Ramos 	. . 

1966 1967 1968 

Filosofia . 5,5 	. 5,7 6,5 
Direito 18,5 19,3 221 
Adm. e Economia . 6,6 6,9 	. 8,1 
Engenharia 	. 2,9 	. . 	 3,9 	. 3,8 
Medicina 	. 	. 	 . 47 	. 4,9 . 	 5.4 
Total Geral 	. . 5,0 5,9  . 

Tabela 19 - Re1aço entre alunos e profess3res 
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A tabela 19, acima, fornece a media de alunos por professSr,co 

iiio 10% dos professores não devem exercer os magístrio, como no caso dos n{ 

vais inferiores, a media em 1968 deve estar ao redor de 6,5 alunos por pro 

fessor. Como comparãço,. anotamos que a mdia mundial que coinc±de com a ni 

dia americana & de cerca de 12 alunos por pofessor universidrio,s1gnifica 

cio assim que em trrros de material humano, o sistema uriversidrio poderia 

duplicar o numero de alunos sem aumentar o numero de professores. 

ÁtravZs dos dados do Anuário, Brasileiro de EducaçõdCl964f2-2--

verificamos que 61,6% dos alunos universi€rios estavam matriculados em esco 

Ias pGblicas, assim distribuídos: 43,9% federal, 16,3% estadual e 1/F% munici 

pal. 

NÍVEL UNIVERSITÁRIO 

1966 1967 

Evasc (%) 

Reprovação (%) 

3,5 

18,6 	1 

2,6 

18,2 

Perda Total(Z) 21,5 20,3 

Tabela 20 - Evasão e Reprovaço na Universidade 

A universidade apresenta o melhor rendimento dos trs ntveis, 

quando comparamos os resultados da tabela 20 com os dados anteriores. - 

Frisamos o que já dissemos no início do capítulo, o'; sistema 

educacional, nele incluindo  o ensino superior estao passando por um período 

em que mudanças drásticas ho de acontecer. Como subsidio para analises futu 

ras -do ensino superior, citamos a coletânea de legislação básica de C.I. Car 

valho que contem o acervo de leis, decretos e docúmentos bsicos espécia1men 

te referentes ao ensino superior [23] * 

Finalizando, no .podemos deixar de' concordar com a grande ex 

• - panso do ensino superior nos &timos anos, porem lembramos que, ste desen 

volvimenta deve ser precèdido por planejamento específicos e regionais; e de 

acordo com o Grupo de Trabalho da Reforma Universitria, que qualquer mudan 

ça no sistema seja o •resultado de estudos detalhados. 
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Assim, os problemas da estrutura, da articulação da escola m 

- --.. dia com a superior, os cursos e currículos, o corpo docente, pGs- graduaçao , 

etc devem ser analisadas cuidadosamente, dentro do conceito de 	crescimento 

- integrado de ensino. 

Quanto aos cursos de ps-graduaço, tínhamos em 1968 crca de 

• 2972 pessoas matriculadas no pais, o que fornece uma média de 1 estudante de 

• 	ps-graduaçao em cada 30.000 habitantes do pais, enquanto que em 1964, os Es. 

• 	tados Unidos tinham perto de 1.700.000 estudantes de ps-graduação,corn uma 

• 	mdia de aproximadamente 1 estudante entre 100 pessoas. Na Alemanha Ocidental 

esta m&dia é 1 para 300, na França, 1 para 600, etc. 

.3.4 - Estimativa do Custo da Educaç ão no Brasil 	. . 

Devemos repetir o que dissemos antes; a falta de estatísticas 

impressionante. No caso das despesas educacionais no Brasil, os poucos dados 

que existem so altamente contraditrios e com pequena confiabilidade. 

Entretanto, como o custo da educação era essencial para o pre-

sente trabalho, estabelecemos urna srie de critZrios que nos conduziram a te 

sultados que cremos ser suficientemente confiveis.. .• 

Inicialmente analisamos analisamos a evolução da despesa no sistema educa 

ciona1 dividindo-a segundo a origem dos recursos. 	. . 

De uma forma geral, os estados entram com aproximadamente 60% 

da despesa, os municÍpios com 7% e a unio com 33%, ou seja, um trço dos re 1  

cursos. . . 

- :-- --.•. 	. 	A tabela 21 apresenta a despesa •a preços correntes, de 1965. a. 

1967, -obtidos pelo Instituto de Pesquisas Econmieaskplicadas(IPEA). Para me 

DESPESA- EM 	EDUCAÇÃO  

ANO 1965 	- _l966 1967 

União 

Estados 

MunicÍpios 

- 	 . 	 388.889 	. 

577.273 

66.386 

• 	 557.260 

834.133 

95.925 

: 	
• 	 570.298 

• 	 . I.262.74 

. 	 145.216 

TOTAL i.032.548} 1.487.318 	. . 	 1.978.262 

Tabela 21 Evoluço  da Despesa a Preços Correntes. 
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lbor.compreensRo da558 dados, a tabela 22, também do IPEA,'ostra as 	despe 

sas a preços de 1967; para o qual se colocou o Índice 100 

DESPESAS COM RELAÇXOA 1967 

ANQ 1965 . 	1966 	. . 	 1967 

Unio 

Estados 

Municípios 

.35

52 

7 

' 	36 

54 	... 

6 

. 	 29 

64 

7 

Total 1 	. ' 	 96 100 

Tabela 22 - Despesa a prços de 1967 '  

o setor 1jrivado, contribui com crca de 20% do total gasto no 
sistema educacional, sendo titilizado principalmente no ensina mdio 

Um outro problema a conàiderar: a existncia de transfernciab 

financeiras entre entre as varias fontes de recursos. Assim, as receitas iniciai 

so profundamente alteradas por ;ste mecanismo. Lte fenômeno & bem explicado 

e analisado por J.Torfs [24] que, depois de confirmar a escassez de dados, 

afirma que o único documento bsico sare. despesas & a Sinopse "Despesas com 

o ensino em 1961", elaborada pelo Serviço de EstatÏstica da Educaço e Cultu 

ra do MEC.  

Segundo o trabalho deTorfs, em 1961, c2rca de 23% da soma 'In 

cluídano orçamento federal a ser aplicada em educaço foi transferida para 

os orçamentos estadual, 56%; municipal, 30% e para particulares, 14%. 'Desta 

- forma, para analisarmos as finanças do sistema educacional, deveremos :tomar 

cuidado para no contarmos duas ou trs vazes 2sses valores transferidos. 

Torfs conseguiu separar as despesas segundo os tr2s níveis de 

ensino e calculou esta despesa por eLmo para 1961. Seus resultados estio na 

tabela 23.  
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TIPO DE ENSINO PRIMÁRIO NÉDIO SUPERIOR 

Federal 

Estadual 

Municipal. 

Particular 

- 

19,1 

7,2 

.17,3 

318,0 

68,2 

32,2 

39,3 

955,0 

695,0 

118,0 

127,0 

Mdia 16,2 51,5 585,0 

Nota: Em dlares de 1961, (Cr$ 270. por US$1.00) 

Tabela 23 - Custo da educaço por aluno. (Torfs, [24] 

Nestes resultados no se considerou os recursos distribuídos 

atrav&s dos Fundos Nacj.onais de Ensino Primrio e Ndio pois n5 se sabia cxc 

tamente qual o .ultimo destino dado a asses recursos. 

Um outro trabalho consultado foi o de R. Dav&e; [25] .Dave ado 

tou um rntodo diferente, partindo do sa1rio rndio dos professores e conside 

ando diversas proporções entre os custos. 

Assim, para o curso -primário, em 1964, o vencitento médio por 

m&s do professor primrio era de CR$ 53 300. Supondo 35 alunos por professor 

(a taxa m&dia brasileira mais baixa), a despesa de pessoal docente por aLi 

no, por ano, seria da ordem de Cr$ 18.300. 

Supondo que as despesas com pessoal docente sejam 80% das despe 

sas correntes; enquanto que os restantes 20% so despesas de administraço,na 

teriàis e conservação; temos que a despesa corrente anual por aluno Cr$ 

22.900. 

E finalmente, considerando que as despesas correntes somam 85% 

das deèpesas totais por aluno, sendo os 15% restantes, despesas em capital, 

temos o custo final da ordem de Cr$ 27.000, por aluno, por ano, no nÍvel pri 

mrio. Lte valor, •ao dólar da &poca (Cr$ 1800 por d&ar) correspondia a US $ 

15. 
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Aplicar'do o mesmo ntodo para n ensino médio e superior, Dav& 

encontrou; respectivamente US$ 105 e US$ 890. 

Outros. resultados foram conseguidos por R.Moreira, UNESCO, 	e 

atrav& dos crit&rios adotados pelo Plano Nacional de Educação. estes resulta 

aos estio reunidos na tabela abaixo para melhor cornparaço 

FONTE jPrimário Mdio Superior 

J.Torfs (1961) 16.2 51.5 585. 

R.Dave (1964-65)  105. 890. 

R.Noreíra (?) 	
.- 

14. 90. 850. 

UNESCO (1960)  120. 980. 

Plano Nacional de EducaçZo (1965)1 16.6 - - 

Nota: Valresemus$ 	 - -- 
-t 

Tabela 24 - Custos unitírios da •Educaço 

1 	 - 	 i 

A -partir dos dados -da--tabela 24,-tentamos estabelecer os custos 

• 

	

	- que utilizamos no restante do trabalho. Os resultados de Torfs so menores 

que os demais, provvelmente porque no levou em conta os Fundos Nacionais, e 

-- 

	

	a1m disso, Torfs afirmou que provavelmente  receita do ensino particular es 

tava pelo menos 40% menor que a realidade. 

• 	
Levando em conta estes fatos, e tamb&n as tendancias de varia-- 

ço das re1açes numero de alunos por professor, considemos para os ciculos 

- 	futuros, os seguintes custos unitrios anuais: US$ 17,00 para o primário, US$ 

100,00 para otdiõ e us$ 900,00 para o ensino superior. 	 -- 

- 	- 	• Para comparaço com dados internacionais, apresentamos a tabela: 

25. 

Destes dados, podemos verificar o desnível existente entre o 

ensino superior e o mdio nos palses menos desenvolvidos, sendo mais acentua 

• 	cio no caso do Brasil. Vemos tamb&n que o ensino primrio, é um dos mais bara 

• 	tos, segundo a-tabêïa; porém devemos recordar que este custo & por aluno ma 
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ciculado, 

 

porque se considerarmos a despesa por aluno que completa com suces 

so o curso prniaro, o vaiar sera no minuno 5 vezes esta cifra. 

PAÍS PRIMÁRIO 1 	iibio SUPERIOR 

Estados Unidos (1956) (*) 21 (8) 42 (4) r 	100  

M&cico (1957) (*) 15  74 (6) 100 (3) 

Venezuela (57158) (*) 8 (6) 24 (5) 100 (4) 

Israel (57/58) (*) 6 (8) 27 (4) 100 (3) 

Nígeria (1964) (**) (7) 22 (5) 100 (3) 

Brasil (61-66) 2 (4) 	1 11 (7) 100  

Notas- (') Tirados da Tabela 1. 	- 

(**) Segundo S.Bowles. 

Os nmeros entre par2nteses so as duraçes dos citados cursos 

Tabela 25 - Custos da Educaço em Vrios PaÍses. 

Utilizando os vaiares encontrados acima, e os resultados da ta 

bela 15, estimamos os custos das subdivises do ensino médio. Encontramos os 

- seguintes valres: 

DIVISÕES DO ENS. DIO 
	

CUSTO UNITÁRIO 

19 Ciclo Geral 
	

84 

29 Ciclo, Secundrio 
	

125 

29 Ciclo, Tcnico e Normal 
	

158 

29 Ciclo, Geral 
	

145 

Nota: Quantias em dSlares 

Tabela 26 - Custos do Ensino Médio 

Atrav&s dstes valres podemos modificar os custos apresentados 

na tabela 25, considerando que o ensino ginasial e uma contnuaco do ensino 

primarao que passaria a ter uma ouraçao de 8 anos; ficando o ensino raeao com 

4 anos. Desta forma, como podemos ver pelos dados entre parntesesda tabela 

25, teremos uma situaço mais semelhante as dos demais pa{ses citados. 
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As s im  fazendo, o custo médio do primrio seria da ordem de IJS$ 

50;00 enquanto que o ensino mdio custaria US$ 145,00. Portanto, com estes no 

vos valores, as relaçes da tabela 25, para o Brasil passariam a ser, 5,5 pá 

rã o primrio, 16 para o mdio e 100 para o superior. - 

3.5 - Estimativa dos 	da Educaç ão no Brasil 

Existem varias maneiras de se estimar o rendimento econSmico da 

educaço, sendo quase todos derivadõs da analise dos custos dos diversos til 

vais educacionais e dos dados obtidos dos perfis idade-renda para os nfveis 

.repectivos. Atrav&s dstes valores pode se estabelecer os fluxos de rendas e 

- gastos para cada tipo de ensino, ou seja, os fluxos subsequentes de renda adi 

cional que pode ser ar1buida a essa particular educação. 

- 	Para o nosso estudo, a fonte principal de dados sobre os rendi 

mantos & a Pesquisa Nacional por -Amostragem de DomicÍlios féita pela Fundação 

Getlio Vargas entre 1961 e 1963. Os custos j foram estimados no capitulo 

3.4. 

A citada pesquisa foi realizada enoito capitais estaduais du 

• 	rante 1961 e 1962 eàm quatenta e oito municÍpios de vrios tamanhos entre 

1962 e 1963. De maneira a podermos trabalhar com as duas amostras, utilizamos 

a tabela básica para deflacionanento da Fundaço Getlio Vargas, transforinan-

-do os dados das capitais para cruzeiros de 1962-163.. 

A população amostrada foi dividida segundo grupos de idade, nÍ 

vel 4e ensino alcançado, rendimento anual e sexo. 

Procuramos tarnbm separar os dados de acordo com o tamanho das 

cidades para verificar se haveria uma variaço .  de renda entre cidades grandes 

e pequenas; tivemos dificuldades porque a população amostrada (crca de 12000 

pessoas) tornou-se muito pequena aps tantas subdivises, acarretando falta 

de precisao nas estimativas.' De uma forma geral, entretanto no encontramos 

grandes diferenças entre os Resultados, o que nos levou a considerar valida a 

projeço dstes.dados4 para'todo o Brasil, levando em conta tamb&m que estes 

56 municÍpios correspondiam i  na epoca, a aproximadamente 22% da população bra 

sueira. 
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As subdivisões utilizadas estL relatadas na tabela 27. 

NÍVEL DE INSTRUCÃO IDADE 

1 Sem prímrío completo 1 menos de 11 

2 primÁrio completo 2 11 e 12 anos 

3 19 ciclo mÁdio completo 3 13 e 14 anos 

4 Secundário completo 4 15 a 17 anos 

5 Normal completo 5 18 a 20 anos 

6 Superior (completo ou cursando) 6 

7 

8 

21 

23 

e 

a 

2ôa34anos 

22 

25 

anos 

anos CIDADE 

O TOTAL 	GERAL 

1 Máis de 1.000.000 de habitantes 9 35 a 44 anos 

2 entre 350.000 e 1.000.00 habitantes 10 45 a 54 anos 

3 entre 60.000 e 350.000 habitantes 11 55 a 64 anos 

4 entre 15.000 e 60.000 habitantes 12 65 ou mais 

Tabela 27 - Dívisges e C&digos Utilizados para a Amostra. 

Verificamos tamb&n que a amostra nao estava equilibrada com re 

laço a diviso por sexos; pois somente 30% das pessoas eram do sexo feminino. 

Desta forma, para obter um resultado geral, estabelecemos coeficientes de pra 

porcionalidade entre os sexos para os vÁrios níveis de instruçao. Os valres 

utilizados estio citados na tabela 28 e foram obtidos das estimativas de ma 

trfculas nos respectivos :níveis. 

instruçõ 
Nível de  

Porcentagem de participaço 

Masculino Feminino 

1 - 	 50 50 

2 50 50 

3 50 50 

4 60 40 

5 0 100 

6 70 30 

Tabela 28 - Estimativa da Participaço por Sexos. 
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• 	•• 	 A tabela 29 apresenta os resultados gerais •bbtidos, observando- 

...-se-as dsscrininaçes acima citadas e utilizando o código da tabela 27 .As ren 

das so em milhares de cruzeiros de 1962-1963 e sõ as medias anuais por pes 

- 	:soa.  

As figuras l,2 : e 3 apresentam graficamente os resultados da t 

. 	bela 29, sexo masculino, feminino e media geral, respectivamente. O Anexo 	2 : 
• 	apresenta resultados adicionais a asse respeito. 

Consideramos que as diferenças de renda so provenientes da edM 

• . caço adicional obtida. 

As decises a serem tornadas dentro do sistema educacional são-  

localizadas no inÍcio de cada curso. Atabela seguinte apresenta as idades emt 

que o indivÍduo dSe decidir, e as alternativas. - 

ALTERNATIVAS IDADES 

Trabalho ou :Primrio 	- 	-. 7 

Trabalho ou iQició 11 

Trabalho ou Secundrio ou Normal 15 

Trabalho ou Universidade 18 

	

• • 
	Tabela 30 - Idades das DecisSes. e Alternativas. Simplificado 

	

• 	 Os gráficos e os custos fornecem subs{dios para que a escolha 

das alternativas seja feita de uma maneira econmicamente ótíma. No entrare 

mos em discusso quanto ao aspecto no econSmico da educação. • • 	• 

- 	- Assim, analisando, como exemplo a segunda alternativa, do ponto 

devista econmico, podemos traçar o gráfico 4 em que temos o custo da educa 

ço ea renda adicional correspondente. 

• A curva da figura  deve ser modificada para levar em conta a 

mortalidade Assim, devemos multiplicar cada renda anual pela probabilidade 

da pessoa.;. viver at& oàho respectivo. 

e 
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Figura 4 - Custo e Renda Adicional para o 19 ciclo 

Podemos agora determinar o beneficio líquido da educação (no ca 

50 O 19 ciclo) como sendo o valor presente (aos 11 anos) da curva citada, des 

contada de acordo com uma- certa taxa de desconto. Bowles [26] utilizou 5% de 

desconto para o caso da Nig&ria; no caso brasileiro vamos considerar 7% 	de 

desconto ao ano, que foi, durante o ano de 1968 o rendimento das Obrigaçes 

do Tesouro Nacional que consideramos como sendo.uma alternativa de investimea 

to social do capital empregado na educação. 

Descontando, encontramos um valor presente para o curso gina-

sial de aproiimadamenteNCr$ 1.270,00 (1962-1963) que corresponde em moeda 

atual a NCr$ 11.800,00. 

- Realizamos o mesmo calculo para as demais alternativas, estando 

os resultados na tabela abaixo. 
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• 	
, 

Curso•. 
Valor presen 
te dos ganhos 
futuros 

- 

Valor pra 
sente dos 
ganhos das 
prezados 

Valor presen 
te dos cus- 
tos sociais 
diretos 

Valor presen 
te liquido 
(1962-1963) 

Valor Presen 
te líquido 

(1969) 

Prim
á
rio 2073 1765 26 282 2620 

Gin~sio  4195 2799 126 1270 11800 

Secundário 7056 5667 148 1241 11550 

Normal(1) 3418 4029 187 -798 -7425 

Superior (2) 14434 8845 1663 5589 52000 

Supericr(3) 7094 4284. 1663 	
«  810 7530 

Nota: Valores em cruzeiros novos 	 - 

considerando somente sexo feminino. - -. 

Superior quando comparado com o Secuüdri0 

Superior quando comparado com o Normal 

Tabela 31 - Valor Presente dos Benêfícios líquidos. 

Verificamos, ao analisar Zstes resultados que a atividade educa 

cional com maior "lucro", ou rendimento, & a universidade, sendo que a escola 

normal deficitria, ou seja, no compensa ser feita. Lte fa-to-s vem con - 

firmar o grave problema do professorado primário que e o sa1rio 1xsficiente. 

Uma - outra forma de se estimar o-valor de sistema educacional 

atrav's do cicu10 de taxas de retorno como já explicamos no capitulo 2.4. A-- - 

proveitando os dados, estimamos as seguintes taxas de ret orno social. 

TIPOS DE EDUCAÇXO TAXA DE RETÔRNO 

Primário (1 a 4 anos) . 	 10,7 

19 ciclo (5 a 8 anos) 17,3 

Secundário (9 a 11 anos) 17,0 

Normal (9 a11 anos) < O 	(1) 

Superior (12 a 16 anos) .14,5 	(2) 

Superior (12 a 16 anos) 9,7 	(3). 

Notas: (1) sSmente sexo feminino. 
para quem tenha feito o curso secundario 
somente sexo feminino que tenha feito curso normal 

Tabela 32 - Estimativas das Taxas Internas de-RetSrno Social 
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Podemos tamb& ter urna idéia da taxa de retrno privada. Para 

tl consideramos que o custo escolar direto nulo. Através de calculo anlo 

go ao anterior chegamos a tabela 33. 	 - 	 :-- 	- -- - 

TIPOS DE EDUCAÇXO TAXA DE RETÔRNO 

Primrio (1 a 4 anos) 11,3 

19 ciclo (5 a 8 anos) 	- 22,2 

Secundrio • (9- a li anos) 20,5 

Normal (9 a 11 anos) < O 	(1) 

Superior (12 a 16 anos) 38,1 	(2) 

Superior (12 a 16 anos) ' 26,3 	(3) 

Nota: Observaçes idnticas as da tabela 32. 

Tabela 33 - Estimativas das Taxas Internas de Retorno Privado 

• 	 Para comparação com cálculos análogos feitos em outros países, 

-procurar a referncia [27] 	 1 

- 	
Verificamos, atrav&s destas ultimas tabelas que, o ensino supe 

-  nor o que fornece maior luôro para o indivíduo, sendo- que para a sociédad 

a educaço mais lucrativa é o ensino mdio. Salientamos novamente que os re-

sultados apresentados so e6timativas iniciais e sugerimos que os cálculos se 

• 

	

	jam refinados, utilizando dados mais recentes e acurados, sabre os custos, os 

rendimentos e as categorias de instruçao.certos autores como Blaug [28] consi 

• 	• deram smente dois trços dos dtferenciais de rendimentos como devidos 	edu 

• 	- caço, sendo o terço restante devido s caracter{Sticas particulares do mdi 

• 	- vfduo. Em nosso calculo consideramos entretanto, o diferencial total.; da mes 

na forma que Bowies, tendo -verificado qe nao h grande variação no resultado 

• - 	finahr  

1 

-. 	•- 	.. 	- 	• 	--- 	 •• 	- 	•-- 
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4- A Distribuiço Eficiente de Recursos na Educaço 

- 	4.1-- Tntroduço 

Ternos duas grandes correntes no estudo do planejamento educa-

cional. São respectivamente a análise custo-rendimento do Sistema Educacio-

nal, que BOWefl[22j denomina análise dos retSrnos diretos da educação e a an ã  

lise por pre.viso da rnao-de-obra. Procuramos neste capítulo, descrever es-

tes mtodos, determinar seus pontos fracos e fortes e justificar a esclha 

de um dles pata o nosso trabalho. Apresentamos tarnb&mos modlos que seguem 

astes rntodos, e com mais detalhe, o modelo que aplicaremos ao caso brasilei 

ro. 

4.2- Mtodos e Modlos de Planejamento Educacional 

Corno j estabõlecemos, no capítulo 2, nossos objetivos quanto 

ao sistema educacional so puramente econ8micos. Com  isto nio anulamos os 

« . demais beneficios da educaçio, mas sim, procuramos isolar este aspecto pari 

que a anílise possa ser feita. Dentro dste raciocínio temos as duas esco-

las ji citadas: a analise por previsio da mio-de-obra que exige do sistema 

educacional urna expansão proporcional s previs6es quantitativas da demanda - 

de mio-dê-obra que as escolas devem fornecer; e a an&lise -de custo-eficiin- / 
• - 

	

	cia da educação que fornece ao planejador os rendimentos de cada nível educa 

cional, da maneira estabélecida no capítulo 3.5, podendo entio ser feita uma 

• distribuição de recursos em função dastes dados, sem considerar diretamente 

a demanda de mio-de-obra. 

4.2.1- Analise por Drevisio da Mio-de-Obra 

Urna das principais críticas a ste m&todo & que muitas proje-

ções de mio-de-obra t&a sido refutadas rapidamente provivelmente devido ao 

fato de que os novos desenvolvimentos científicos modificam a demanda de re-

cursos humanos. 

Al&m disso, as previses perdem seu sentido econ8mico se nio 

considerar os custos de formação deita mio-de-obra e os rendimentos obtidos 

com a sua utilização. 	 - - 	• - 
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Este m&todo foi aplicado na Nig&ria por Ashby utilizando as es 

tinatjvas de mio-de--obra de Harbigon. 

Um modlo, segundo stes princípios 	o de Tinbergen'-30- uti- 

iiza0 na India, Uganda e diversos países da Europa. este modlo considera 

que a mio-de-obra & proporcional ao volume do produto nacional, com coefici-

entes diferentes para diferentes níveis de instrução. 

Urna critica de Blaug astem&todo &que poder-se-ia r.produ-

zir desequilibrios na mio-de-obra, pois os coeficientes de proporcionalidades 

derivam de dados passados, e como já citamos antes, no diz nada•  ac&rca dos 

custos da educação. 

A Organiza(ao para a Cooperação e Desenvolvimento EconSmico 

(OCDE) aplicou no Projeto Regional Nediterrnco um modalo mais elborado de 

rivado do de Tinbergen. Nste caso, estabeleceu-se um determinado Produto 

Nacional Bruto (PNB) a seralcançado dentro de um certo tempo, e atravEsi de 

certas relações quantitatWas achou-se a mao-de-obra necessria para reair-

zar a meta prevista. 	 - 

O fato dstes modelos nao utilizarem t&cnicas de otimizaço e-

de no disp 4irnos de previsões de demanda da mio-de-obra no Brasil para os 

prGxirnos anos, fz com que no prossegutssemos por ste caminho. Sugerimos / 

entretanto que se aplique Zste modalo ao caso brasileiro para que os resulta 

dos possam vir a ser comparados. 

4.2.2- nlise Custo-Ret8rno 

Dentro dste mtodo ternos dois tipos de procedimento que passa 

remos a comentar. 

Inicialmente temos a analise por intermdio das taxas internas 

de retSrno que estimam, como vimos no pargrafo 3.5, em trmos econEmicos os 

nrveis de ensino que so lucrativos ou no lucrativos. Se analisamos do port 

to de vista da sociedade temos as taxas de ret8rno social, e se estudamos do 
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ponto de Vista dos ihdivtduos isolados, ternos as taxas de ret6nw particular. 

As taxas de ret3mo social consideramasnndas antes dos im-

postos e os custos totais das escolas. As taxas de retSrno particular sSrnen 

te consideram os custos pagos pelos estudantes sendo que as rendas so calca 

ladas descontando os impostos. 

• 	 O segundo tipo de analise utiliza o mesmo conceito de rendini.en 

to da educação por&tn o aplica em um rnod&lo dinmico, normalmente sob a forma 

- 	de programação linear. 

O modlo utilizando programaço linear possibilita a otimiza-

ço do sistema em termos do rendimento econ3mico futuro, le leva em consi 

deraço as caractertsti'cas dinamicas do sistema educacional durante um cer-

to pertodo. 

o 

Este ultimo mtodo foi por nos escolhido para analisar o sis- 

tema brasileiro, e o modelo empregadb, com pequenas variações foi o de 

-Samuel BowlesL J que o aplicou, com excelentes resultados, a Nigeria. Ex 

plicaremos &ste modalo detalhadamente no prGxino !tem. 

Concluindo, devemos dizer que a tendncia atual & a de unifi-

car os dois mtodos citados, previsão de mio-de--dbra e analise custo-rendi-

mento, em um so matodo de analise. Tal processo j tem um modilo feito por 

1. AdelmanJ32]  que o aplicou i Argentina. Entretantanto a parte computa-  ------- 

cional envolvida enorne exigindo grande trabalhd dê coleta de dados e pró 

cessamerto. este modalo & linear, como o deBowles. Um outro mod10 line-

ar recente foi apresentado por A. CharnesE33i.  Evidentemente 	sodlõ- 

dano resultados mais interessantes que o de Bowies que analisa sBrnente o 

setor educacional, enquanto sses analisam tSda a economia incluindo a edu-

cação; entretanto necessitanio de um trabalho de grupo, de conjunto, 	para 

levar a cabo a tarefa. 

4.3- O Nodlo de Bowles 

O modlo de Bowles, como inicialmente aplicado Nignia, pre 

tende obter respostas a quatro questões relativas i eficincia do sistema e 
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ducacional. Segundo Bowies 	, s&o às seguintes: 

"1. Qual a parcela dos recursos da sociedade que deve ser d! 

• 	 dicada 	educação ? 

como estes recursos devem ser distribuídos entre os vários 

tipos de educaço ? 

Quais tecnologias educacionais devem ser escolhidas ? 

Qual o nível Stimo e a composição da importação de traba 

lho para utilizaçio dentro do sistema educaçional ? 

As caractertsticas principais dste modelo que ele utiliza 

a programaçio linear, obtendo atravs da otimização da funçio objetivo os 'ia 

lSres Gtímos das tnatr!culas nos vários n!veis de ensino utilizando os custos 

e retSrnos da educação, como explicamos no rtem anterior. 

Bowies procurou maximizar uma funçio ponderada de matriculas 

nos diversos tipos de educaçio em um determinado intervalo de tempo. A fun-

çio assim obtida a contribuiçio do sistema educacional renda nacional fu 

tura-, medido pelo incremento nos ganhos descontadas atribuidos-aos anos adi-

cionais de educação. 

O sistema educacional representado como um conjunto de ativi 

dades produtoras, sendo que cada processo utiliza um conjunto de entradas 

(pess3as,e materiais) para transformar a mataria prima (pessoas sem instru-

ção) ou bens intermedirios (estudantes prosseguindo curso superior)em bens 

de produçio (pessoas instruidas). As -atividades produtoras sio oscursos,on 

• seja, prirnario, mdio, etc.. Estas atividades estio relacionadas entre si 

• atrav&s de um sistema de fluxo de profess6res e alunos, sendo que de uma na-

neira geral, a satda de cada tipo de escola pode seguir um dos trs caminhos 

seguintes: -. 

- - 	• - 	1.. Continticio dos estudos em nvel mais avançado, 

Trabalhar como profess6r dentro do sistema educacional, 

Empregar-se fora do sistema educacional. 	 - 

A figura 5 representa esquemiticamente ste fluxo. 



jj cstres 	 Mio-de-obra 

Atividade 

Pessoas 	Produtora 	Pessoas 
	

Estudos 

sem irLstruçao (Escola) 	instruidás 
	 Superiores 

• 	
Magist&rio 

$ 

Figura 5: Esquema de Funcionanento da Produçio Escolar 

As restrições sio de trs tipos; inicialmente ternos as restri-

ç6es originadas dentro do prSprio.sisterna educacional, e que denominaremos 

de end6genas. Estas restrições vinculam o sistema ao numero de professGres 

e ao fluxo de estudantes dentro do sistema. 	 - 

Em seguida ternos as restriçes quanto ao uso pelo sistema edu-

cacional dos fornecimentos externos (ex6genos) quais sejam, a verba dedicada 

educação, população do grupo etrio que poda iniciar os estudos (6-7 anos). 

Os Gltimos vinculos sio condiç3es de cont3rno que limitam ce- 

tas variáveis do sistema a nTveis julgados po.ltica e administrativamente 

i&veis. 

O modlo nio inclui os demais processos de produção da cono-

mia do pats, expilcitamente, sendo' que a interaçio com o resto da economia 

& feita atrav&s de modificaçio das constantes e dos vtnculos, antes do moda-

lo entrar em operaçio. Êste tipo de modlo & denominado modlo setorial do 

sistema educacional. 

As matrtculas e os recursos entram no modlo corno vartveis,ha 

vendo tamb&m a possibilidade de se incluir variáveis descontínuas que repre-

sentaiias mudanças na estrutura ou tecnologia do sistema. No taodio aplicado 

Nig&ria, o sistema podia importar profess3res do exterior e mandar estudan 

tes para cursos no estrangeiro. Atividades adicioiia±s permitiam a represen-

taço do recrutamento •de ex-profess3res para o magist&rio. 
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- 	
Para o estudo das relaçes intertemporais do sistema, o modlo 

cobra um certo período de:tempo suficiente para que estas relaç6es sejam es-

tabelecidas. A unidade de tempo o ano e o período de planejamento da orderi 

deS anos. - 

Bowles sugeriu que o modalo fSsse. repatidd ano aps ano de má--

neira a incorporar novas infõrmaçes d aperfeiçoamentos. 

• 	 As soluçes representam os valSreé &tirnos das variíveis para 

cada ano do período de planejamento como veremos nos !tens seguintes dste 

aptulo.-..- - 

A soluço 6tima grandemente reforçada pela analise param&tri 

ca de alguns dos elementos crfticos do modalo. Nos itens seguintes analisa-

remos com maior detalhe a funç3o objetivo e as restnçes 

4.3.17 A Funço Objetivo 
 

A função objetivo procura representar os lucros econ&nicos 1!-

quidos do sistema educacional, ou seja, o valor presente dos lucros econSmi-

cos menos o valor presente dos custos correspondentes para todos os níveis 

de educaço, para todos os anos do período de planejamento. 

Excluem-se as vantagens ditas de consumo da educação, como por 

exemplo a satisfação pessoal de estudar, de ser uma pess3a educada e culta e 

ter acesso estilos de vida mais refinados. - - 

Dentro de certas restrições a maximizaçio dos lucros econ6mi-

cos líquidos corresponde 3 maximizaçio da contribuição do sistema educacio-

nal 3 renda nacional futura. Excluindo as vantagens nio econmicas do sis-

tema educacional na construção do modalo nio significa que elas devam ser ia 
noradas no planejamento da educaçio nacional. O que rnodlo faz 	apresentar - 

era tirmos analíticos um dos lados do problema sendo que as considerações nio 
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ecrn&nlcps devero ser acrescentadas posteriormente para que a an&lisc do 

sistema cubra tEdâs as alternativas existentes. 

E" 
Acompanhando o raciodnio de Bowles'- "- os lucros econSmicos 

» . 	devem ser medidos pelos aumentos da produtividade marginal social dos indivt 

duos conseguidos pela educação. Na apiicaçao ao sistema Nigeriano, Bowles ti 

• 	tilizou os sal&dos dos indivíduos como estimativa da produtividade marginal 

• 	..rde cada categoria de trabalho, citando que ápesár doá injímeras objeçes a 

• 

	

	te procedimento, -ele fornecia urna indicação aproximada da produtividade mar- 

.. : gínal individual do trabalhador. 

. . 	 Por sua vezos custo incluidos no sistema so de dois tipõs,o 

custos sociais diretos e ds: indiretos Os custos sociais diretos de cada ad 

vidade (ou escola) so os valores presentes dos custos anuais por estudante 

durante o curso. Este custo a sorna das despesas necéssrias para dar a e-

ducaçio ao indivtduo, sendo avaliada pelo seu custo marginal social. Em vã-

rias atividades ste custo fbi tomado como sendo o custo m&dio, procurando-

se eliminar os custos particulares de alimentaçio., alojamento., etc, que nio 

sio exclusivos do sistema educacional. 

O custo indireto adv&rn do tempo que o estudante dedica i esco-

la e aos estudos, deixando de trabalhar. este conceito já foi explicado no 

capitulo 2. Assim, o custo indireto 	calculado pela produtividade marginal / 

do estudante se le estivesse trabalhando em vez de estudar. 

Assin,.o. coeficiente.. (lucro líquido.) de cada varivel: (ma 

tdcula nas atividades educacionais) 	o valor presente dos ganhos futuros 

correspondentes 	categoria de trabalho produzido por esta atividade, (simb6 

licamenteY.),. menos o valor presente dos ganhos futuros desprezados e 	que 

corresponde icatêgoria de trabalho inicial do estudante (stmbolo Y.+.), e me 

nos o valor presente dos custos diretos (C3). 	
• 

Desta maneira o lucro l!quidoarã a educaçio j fica definido 

por: 	• 	 •. 	• 	 - 

z j = j -  _Yi yci  - 	. • •. 	 • 	
- 	» 	( 1) 
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• 	
Designando par 	o numero de estudantes admitidos no n' el j 

de educaQo no ano p do pedodo dá planejamento, podemos definir nossa fun-

ço objetivo como sendo: 

• 	 Z =EEZt.X 	 (2) 
ri 3  

Os coeficientes Z devem ser ajustadas para compensar a evaso 

e a repetacia escolares, desemprego e modificações do mercado de rijo-de-,o-

bra. Como j citamos antes, Lot1es utilizou una taxa de desconto de 5%. 

Como ilustração apresentamos os coeficientes estimados por 

Bowies para a Nig&ria em 1964. 

Atividade 
_________ 

Y.
3 

y.
•3, 

	

y 	. 

	

3 	J•. 
c. 
3 

Z. 
3 

Primario 1659 611 1048 62 986 

1 Secundrio 4592 2910 	• 1682 476 1206 

1 Tcnico 4337 2713 1624 735 839 

IPr&-Superior 7460 7356 104 326 -222 

Superior 20559 9130 11429 1350 10079 

Superior no E 
20559 9130 11429 1730 9699 

tenor - 

• 	NOTA: Figuras em libras. 

Tabela 34; Valor Presente dos Lucros Uquidos, 1964, Nigria [35] 

Notamos que njo citado na tabela 34; o coeficiente para a 

escola normal, ou seja, formação de professSres. Isto porque os profess3res 

njo contribuem para a renda nacional (fluxo de bens finais e serviços) a nio 

ser atravs do sistema educacional, ou seja, dentro do mod10 os mestres são 

bens intermedirios e nio finais, que serio no caso os alunos graduados que 

vio se incorporar i farça de trabalho do pais. Assim, Y, para a escola de 

formaçio de mestres & nulo, o que implica em Z. negativo para esta atividade. 

Um estudo detalhado do modlo da Bowies feito por }Taneman 

que apresenta aspectos interessantes do modalo e que devem ser considerados 

na sua anílise. 	- 
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4.3.2- As Restriçes 

Temos quatro tipos de vinculos no sistema. Trs dies advm 

da uti1izaço dos recursos internos ou no, e o último corresponde a certas 

condições de contSrno impostas externamente s3bre as variaveis do sistema. A 

nalisaremos em detalhe cada um dEstes tipos  

definidos em tErmos de estoques, 

A equação geral para Este tipo 

X.,..E B 	 (3) 

damos o significado da notação 

Inicialmente temos os vínculos 

que no caso so os estoques de professSres. 

e: 

t 	l--s. 	
i t E 	a.X1?- :z 1  gx.- 

j=l p=t+1S 	
'. 

3 	P-'-Si 
1 

Antes de explicarmos a equaço 

utiliada acima: 

j = representa o nível de ensino, variando de 1 a m, por exemplo, 

j = 4 representa a escola secundária. 

m = numero total de ativH&des educativas, a escola secundária 

uma dessas atividades. 

q = número total de recursos externos; por exemplo, a verba para - 

a educaço um dos recursos ex5genos. 

i = representa os recursos internos e externos, necessários ao 

sistema, varia de 1 a n + q, pois cada nível de ensino fornece 

um recurso interno.. 

p = representa o ano do período planejado. Varia de 1 a n, onde 

n = numero de anos no período de planejamento. 

t = tem o mesmo papel que p e & utilizado pois necessitamds 	de 

duas escalas de tempo, uma para o ano planejado e outra para o 

ano do curso. 	 - 

= representa os recursos externos variíveis, por exemplo i* =13 

representa importaço de profess8res secundaios. Verificamos 

portanto que i' esta compreendido entre os va16res de i; ou se 

ja, o conjunto dos i" um subconjunto dos i - - - 

duração do curso j em anos; por exemplo, o secundErio temS4  

3 anos, 'analogamente, 
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duraço do curso i em anos utilizado quando -o produto do cur 

so i utilizado como entrada do sistema 
t 	 • 

a..= a quantidade minima do recurso 1 flø ano't necessaria para aco 
Li 	 3 

nodar um estudante na atividade 3. Por exemplo, a94  = 0,04 

significa que so necessrios no mtnimo 0,04 professores do ti 

po 9 para se ter 1 estudante na atividade 4 (escola secundri 

no ano 3 do período de planejamento. 	 -. 

• 	= nmero de estudantes admitidos ao nível 3 no ano P. 

g. = fraçao-das admissões totais 	atividade i que se espera que 

• 	complete o curso com sucesso. 

X= número de pesseas do tipo i' importadas no período t. 

J3! = qquantidade do recurso i disponível no tempo t. 

Podemos agora explicar a equação (3). Para melhor compreensÃ 

fixaremos ± e t. Por exemplo, i significa profess3res normalistas e t um a-

no qualquer do planejamento. Assim, o primeiro tamo representa o nUmero 

total de pess6as matriculadas na atividade 3 no tempo t, multiplicado 	pela 

quantidade necessria de professSres do tipo i por estudante dej, somado sS-

bre t6das as m atividades. Lago, asse tarmo fornece o nUmero de professSres 

do tipo i necessrio para o sistema. 

O segundo tarmo representa os professares do tipo i que se for. 

maram desde o início do planejamento at& o ano t, ajustado atravs de 

O terceiro tarmo a importação ou recrutamento Cesse tipo de 

profess6res fora do sistema educacional, no tempo t. 

O quarto e G1-timo termo representa o estoque de professares do 

tipo i que estavam no sistema no inicio do planejamento e que nele permanece 

ram ate o tempo t. 

Desta forma vemos, que aste tipo de vínculo impõe que o nUmero 

de professres do tipo i no sistema seja menor que o - estoque inicial mais os 

recrutados mais os fornadas pelo prSprio sistema ate o ano t. 
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Cada- tipo de mestre tem-uma desaas---equaçaes para cada ano 	dó 

penedo de planejamento. 

Passamos agora ao segundo tipo de vínculo que adv&n do fluxo 

de estudantes dentro do sistema, este vínculo tamb&n & endógeno, e a equa-

çao geral 

m 	 t-S 
E a. 	- g.X. i < O 

i3 	3 
(4) 

Corno a notação utilizada j foi explicada anteriormente, passa 

mos imediatamente explicação dos tnnos. Novamente fixemos i, no caso,con 

cluintes da escola prirnria, por exemplo; e tamb&n t. EntÃo o primeiro tsr-

mo representa o número total de estudantes do tipo i que sÃo necessrios, ao 

processa no ano t, enquanto que o segundo tarmo o número total de concluin 

tes da atividade i ao fim do ano precedente. Em outras palavras, esta equa-

ção diz que o número de estudantes matriculados em um certo curso tem de ser 

menor que o número de estudantes que concluiram o curso imediatamente infe-

rior, no ano anterior. 

Teremos urna dessas equaç3ec para cada nível educacional, exce-

to os superiores (finais), para cada ano de planejamento. 	 - 

Chegamos agora aos vi nculos sare os recursos ex6genQs, ou se- 

ja, de origem externa ao sistema. A equaçÃo geral a seguinte: 

m 	t 
E 	E 

j=l p=tl-S 

t 
a. x? ,s E. 

3 3 	1 
(5). 

Sua explicaçÃo & mais simples que as anteriores, pois o primei 

ro trmo & a matricula total no ano t nas escolas do tipo j, multiplicada De 

lã necessidade de recursos i por aluno (ar.), somado sare todos os tipos de 

educacÃo. O lado direito & a disponibilidade total, do recurso i no tempo t 

e que & praviamonte especificada. 
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Estes vínculos os - existem s8bre recursos externos  como a verba a 

- ser gasta em educação, o numero de crianças com seis ou sete anos de idade; 

ou qualquer outro recurso externo que se queira imp8r. 

Finalizando as estriçes, temos as condições limites para as 

- variaveis. As consideraçes principais para tal vínculo sio as dificuldades 

políticas envolvidas era qualquer redução drástica das matrículas e opostamen 

• - 

	

	te, os obstcúlos administraivos que aparecem quando temos qualquer aumento 

muito rpido 

• 	. 	 - 	No caso da Niria, Bowles considera uma variaço mxima par- 

missivel de 307 sSbre o ano precedente Analtttcanente, representamos por 

O,7 X? 	L-. 	 . 	_. i 	. 	(6) 

X 	£ 	1,3 x 1 	 (7) 

Para o recrutamento e importaçio de professSres, a equaço 

 P., 	 (8) 

onde 	o limite superior para o recrutamento ou irnportaço de-rofess&- 

res dó tipo i no período p. R? so prefixados para todos os p. 

4.3.3- Possibilidades do Modlo 

Em resposta s quatro perguntas iniciais, podemos verificar 

que a soluço 6tima do nodalo fornece o padro6timo de matrtculas e assim, 

a distribuição &tima de recursos pelos diversos níveis de ensino. 

. 	Com respe.to 	esc6lha das t&cnicas educacionais, podemos por 

exemplo modificar o numero de anos da escola pritn.ria, ou da universidade, 

concentrando a mat&ria num na-mero menoc'.de anos. Desta forma, modificamos a 

estrutura do sistema, e podemos comparar os resultados Stimos. 
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Para se comparar o rendimento do dinheiro empregado no sistema, 

utilizamos .o valor 6timo'da funço objetivo e o investimento total feito du 

rante operiodo de planejamcnto..'Dátesdados podemos retirar urna taxa de 

retorno geral do sistema que poderá ser comparada com outras formas de inves 

tjmentos. 

A importação de mestres tamb&n facilmente analisada, atravs 

....de programação paramt±ica do mo41o. 

• . ± 	 Pinalizando, citamos algumas das limitações do modlo. Inicia 

• 	:':' . mente, verificamos, que ao considerarmos s&nente o sistema educacional, sem a 

dicionar restriç3es sSbre o mercado da nao-de-obra, admitimos que todo traba 

Ibador produzido tera emprgo imediato, ou seja, demanda infinita de traba-

lho. Esta suposição e o caso extremo dos modelos de custo-retErno, opondo-

se a análise por previsão da m&o-de-obra que como vimos no capitulo 4.2.1 
• 	•, 	, que apresenta urna demánda pra-fixada. 'Os novos modelos de Adelman e Chames, 

anteriormente citados procuram casar stes dois aspectos. 

• 	 •• 	
. Outras limitações sao aquelas comuns i todas af analises da'  

ducaço por ntermdio dos perfis idade-renda e dos respectivos diferenciais 

- • de rendimento; e j foram estudados anteriormente. 	 -: 

• 	
•• 	 Bowlés verificou, atravs de anftisé paramtrica que 	modlo 

muito pouco seústveia modificações plausíveis .nos dados 'iniciais. Esta a 

• 	•firaçao e extremamente importante para nossa trabalho atual, porque os da- 

dos brasileiros tem um alto grau de rnpreciso 
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5 - Ap1icao ao Sistema Educacional Brasileiro 

O modlo de Bo1es foi inicialmente aplicado a 1964 na Nigria. 

Em seguida, foi utilizado púa analisar o comportamento do sistema educado 

mal no Canadá e C.r&ia 37J . Com pequenas modificaçes foi proposta a sua wli 

caço ao problema específico da educação universitria na Nova Ze1ndia em 

fins de 1968 38 . Neste capitulo apresentamos a sua aplicação ao sistema cdii 

cacional brasileiro 

.5.1 - Adaptaçes Utilizadas 

Inicialmente, esquematizamos o sistema educacional de urna forma 

coerente com o modelo e com os dados disponÍvei. Desta forma, obtivemos . o 

diagrama de fluxo de alunos no sistema, ,representado na figura 6. 

Primrio 1 	 .. 

Ciclo 

Normal ISecundário 1 	ITmfro 	[ 

Filosofia 1 	1 Superior 

• .. 	. 	• Na figura 6 estio representadas as atividades escolares que ad 

mitimos no sistema. Outras atividades, que no aparecem foram desprezadas, ou 

-. 	por falta de dados ou por terem pouca influancia no comportamento geral 	do 

sistema. 

Outro aspecto importante e a formação dos estoques de professo 

res. A figura 7 apresenta o fluxo de professores, de suas origens até o seu 

estoque. • . . . . . . -. 
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4rio 

10 Ciclo 

[ Normal 	F 

 

Secund~r io ] 
 

• 	 j Filosófia 	Superior J 	* 

Li 

• 	
• 	 Fig.7 - Formaço dos Estoques de Professres - 

Finalmente; na figura 8 ternos o fluxo de recursos externos para 

o sistema 	-- 

L
Alunos Novos 

[lociclo L 

Recrutamento 

Professores 

jNorl 	1 	[secunc1rio1 	(T&co 	I 

Filosofia 1 	1 Superior 	 • 

Fig.S - Recursos Externos para o Sistema 	• 	 • - 
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- Consideramos tambm que os concluintes dos cursos Normal e Filó 

sofia no podem ir para o mercado de mio-de-obra externo. Ou seja, eles sca 

balham como mestres Qualquer divergncia com á realidade brasileira & èompen 

sada pelos coeficientes, como explicaremos no pr&dmo item. 

Nste potto, devemos entrar concertas modificaçes decorrentes 

na analise feita no capítulo 3. 

Inicialmente, verificamos que no ensino primrio no existe, di 

- »•-- -.-.. 	retamente, maior necessidade de recursos, porque seu problema especifico & 

. . 	altÍssima reprovaço nas primeiras sries do curso. 

Assim, vemos que a matrícula total nos quatro anos do prirnrio 

em 1967 é da ordem de 11.500.000 alunos sendo que idealmente, ela deveria abri 

• gar 4 grupos etrios (7, 8, 9 e 10 anos) que em 1967 davam um total aproxima 

do de 10.000.000 de crianças. Segundo as estimativas de 1969 do Serviço de Es 

tatlstica do Minist&rio da Educaço, em 1969 essas figuram eram respectivamen 

te 13.000.000 e 10.700.000. Nossa concluso que se o ensino primrio adotar 

o regime de aprovaço automtica, o sistema atual sera capaz de fornecer, edu 

caço rprimria universal sem aumento do numero de professores e de escolas. 

Desa-exposiço acima, achamos melhor eliminar o ensino primírio 

do modelo, considerando-o universal. Com  relaço ao ensino normal, vemos que 

decorrente da situaço do ensino primário, no há necessidade de um aumento 

da produço de normalistas. Assim , podemos estabelecer uma taxa de f6rmaçL 

-- de prófessSras- -ptirnrias proporcional ao aumento dos grupos etrios acima ci 

tados. Portanto a matricula no Ensino Normal serí tamb&m fixa, e no sera una 

atividade do modelo. 

Quanto ao fluxo de concluintes do ensino t&nico para o,ensino 

superior, verificamos que & desprezível, quando comparado com o fluxo de -for 

mandos pelo secund&rio. Assim, esta ligaço foi tambm eliminada. 

Resumindo, ternos as seguintes atividades. 

1 Matrículas no 10 ciclo 

- 	• 	• 	2. Matrídulas no Secuüdrio - 	 :- 	• 
3. Matriculas no T&cnico 	• . - 	. - 
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• 4. Matriculas na Filosofia 	 - 

S. Matrículas na Universidade 

Recrutamento de Mestres com Nível de Filosofia 

Recrutamento de Mestres com Nlvel de Universidade. 

Consideramos que as Universidades utilizam durante os dois anos 

in{ciaistdoucursosmente professares formados por Fáculdades de Filosóf ia, 

• 	ci&cias e Letras, sendo que-as aulas dos tr2s últimos anos seriam dadas por 

• 	profess3res formados pelas universidades. 	- 

Podemos passar agora para a funçó Õbjetivo e as restriç3es 

• - 	5.2 - A Funço Objetivo e.as Restriç ões 	 - 	-- 

Do capítulo 4.3.1, temos a funço objetivo otiginal que sara á 

mesma para ns. Assim, temos:! 

J 	z? x'? Í 	1 	 (9) 
p=1 i-1 •j j 

onde os 	representam as atividades citadas no Ítem anterior. 

• 	 Precisamos portànto calcular os valores de Z. Para tal utiliza 

mos os dados levantados no capítulo 3. Atravs-deles, construÍmos a 	tabela 

abaixo: -  

Tabela 35 - ValorrPresente dos Lucros Líquidos 

ATIVIDADES (2) j  yj t Ci  ZI  

lO ciclo 939Zj000 26.000 13.000 1.170• 11.830 

Secundário 65.600 52.700 12.900 1.380 	• 11.520 

r&nico 65.600(1) 52.700 12.900 1.740 	• 11.160 

Filosofia 90.700(1) 82.200 :8.200 12.700 - 4.500 

Jniversidade 134.200 82.200 52.000 15.450 36.550 

Recrutamento }ies 

tres Filosofia O 12.000 -12.000 -- 	O -12.000 

Recrutamento Me - 

tres Univers. O 18.000 -18.000 • 	 O 	• -18.000 

• Notas: Valres em NCr$ de 1969. 

- 	- (1) Estimados por falta de dados originais 
(2) Estes valores sao para o -.-,primeiro ano -do planejamento 
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Os vai2res da tabela 35 levaram em corisideraço uma taxa de des 

ccto de 7% ao ano; e a mortalidade. Falta porem estabelecer os coeficientes 

de erdas (g)que ajustam os dados para compensar a evaso e a reprovação. 

Baseados nos dados anteriores estabelecemos a tabela 36. 

ATIVIDADE 

19 Ciclo 0,52 5,830 

Secundário 0,62. 6.620 

T&cnico 0,69 7.160 

Filosofia 0,85 	. -5.600 

Universidade 0,80 26.250 

Tabela 36 - Coeficientes das Atividades Escolares. 

Assim temos a função objetivo perfeitamente estabelecida; e pás. 

Hsamos agora as restriçoes. 

Com respeito aos estoques de professares, como eliminamos o cur 

50 primirio, so teremos dois tipos de mestres, quais sejam,mestres com filoso 

fia a.mestres universit&rios. 

A equação geral 

	

j&l pt+1-s 4 X 	 g 	 s B 	 (10) 

potaersto os seus coeficientes deverão ser caiculados para cada tipo de mestre, 

para cada ano de planejamento. Temos 18 destas restrições. 

Precisaremos determinar os valores a e B. Quanto aos gi
ij 

	

foram dados na tabela 36. 	 . 

Os a.. esto na tabela 37. 
ij 
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Cursos 
MESTRES COM 
FILOSOFIA 

t1LIKiLS UUN 

UNIVERSIDADE 

19 ciclo 0,050 O 

Secundário 0075 O 

T&nico 0,095 O 

Filosofia 0,150 O 

Universidade 0,072 0,108 

Tabela 37- Relações n9 de professres por aluno. 

• 	 Uma extrapolaço do numero de professres forneceu um estoque 

inicial de professores com nível de filosofia da ordem de 220.000. 	Enquanto 

que calculo anlogo forneceu, para os professores universitZrios, cerca 	de 

30.000. 

Precisamos agora das matriculas nas virias atividades nos anos 

imediatamente precedentes ao inlciodd período de planejamento. Estes dados 

estao na tabela 38. 

Cursos j 	1969 1968 1967 1966 

19 Ciclo 1.168 1.049 943 856 

Secundrio 129 115 :105 96 

T&nico 83 75 69 63 

Filosofia 40 30 20 17 

Universidade 85 72 61 52 

Tabela 38 -Matriculas na lú srie nos Vários Cursos 	 - 	- 

Alguns dos valores da tabela 38 foram estimados por extrapola 

çes, assim os resultados deverão tomar tal fato em consideraço, quando de 

sua analise. 

Com astes dados podemos calcular facilmente todos os coeficien 

tes deste tipo de vínculo. 

• 	 Passamos agora ao segundo tipo, que diz respeito as • restriçes 

• sobre o fluxo de alunos no sistema. 
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J 	- g. 	< O 	 (11) j=]. 	133 	1 1 	- 

e precisamos dos val6res de a... No caso, i representa os concluintes do 	19 

ciclo e os do Secundário. 

Assim, a tabela 39 nos d stes valores 

Cursos 
Concluintes 1 19  ciclo 

Concluintes  
- 

do Secundário 

19 Ciclo O O 

Secundário 1 O 

Tcnico 1 	- O 

Filosofia O 1 

Universitrio O 1 

Tabela 39 - Relação de Fluxo de Alunos 

Ternos portanto todos os coeficientes para estas incquaçes. 

Em seguida precisamos estudar o terceiro tipo de vInculos' que 

o relacionado com as reservas externas ao sistema. Para nos, estas so, res, 

pectivamente o total de dinheiro empregado e o nGmero de crianças formadas pe 

lã escola primaria. A equação : - 

5 	t 	t t 
j1 pt+l-s. 	

X 	 (12) 

Neste caso, os coeficientes a.. para i correspondente ao dinhei 

ro total a ser empregado so exatamente os custos unitrios anuais que estabe 

lecemos no capítulo 3.4. Naste caso, teremos somente uma equação para os seis 

anos de planejamento, com li. da ordem de 20 bi1hes de cruzeiros novos.Lembra 

mos que ]3. é o valor presente do dinheiro total a ser gasto nos  anos. 
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Para o fluxo de crianças da escola primaria precisamos estimar - 

sendo que os a. são todos nulos com exceço dos correspondentes ao 19 cl 

clo que valem i. 	 - 	 -. 

A tabela abaixo fornece os B. 

Mio B. 

1970 1.240.000 

1971 1.340.000 

1972 1.450.000 

1973 1.570.000 

1974 1.700.000 

1975 1.840.000 

Tabela 40 -. Prováveis Concluses no Curso Primário 

Finalizando, temos as condiçes de limitação do problema; 1SI 

tes estes sare as matrIculas e sare os recrutamentos. Para as matrlculas,as 

equaçoes sao: - 

> 0.7 	 (13) 

• -P 	1.3X? 	 - 	 (14) 

e para os recrutamentos: 

• 	 (15) 

- 	-- 	
- Aqui sS nos resta fixar os R*.  Inicialmente utilizarSos vaio  

res variando entre 10.000 e 40.000 por anopara os universitários e entre 

200.000 e 400.000 para os mestres nÍe1 filosofia. 

Com stes valSres temos definidos todos os coeficientes necessj 

rios para a utilização do mod2lo. 	 - 	• 	- 
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• 	 Observamos que os coeficientes da função objetivo devem ser dês 

contados, para que a função represente o valor presente do sistema educacio 

nal. 

Na restrição oriunda do dinheiro a ser gasto na educação, 	os 

coeficientes tamb&m deverão ser descontados, e no caso dos recrutamentos os 

coeficientes respectivos so nulos pois seus custos já esto contados nas ati 

vidades escolares para as quais foram recrutados. 

Consideramos que tio ano 1 do pêrlodo de planejamento, o secund 

- 	rio poderia aumentar de 60% o nimero de matriculas na primeira s&rie, isto pa 
• rã compensar a no existncia do Normal. 

Um problema aparece no calculo dos coeficientes da "Filosofia 

na funçao objetivo. Corno o período de planejamento e limitado em 6 anos.,  So-

rente as duas primeiras turmas de mestres (com Filosofia) é que entraro no 

sistema como professSres. Para contornar 2ste fato, consideramos que quando 

no d aula, o professor recebe salários como se estivesse na mo-de-obra ex 

terna. Seu perfil de rendimentos foi considerado como sendo igual ao dos uni 

versitrios multiplicado por seu fator de correção, no caso igual a 0,8. 

Para o cZlculo do modlo, construímos um programa em FORTRAN IV 

baseando-nos para tal num artigo de Dean N.Arden 	. Trabalhamos com varia 

 de dupla preciso, utilizando o computador Burroughs 3-3500 da Comissão 

Nacional de Atividades Espaciais. O programa encontra-se no Anexo 1.  

Conceitos adicionais sGbre programação-linear podem ser encon 

trados em livros especializados como o de Garvin [40] , Dorfrúati:., Samuelson e 

Solow [41] e Simonnard [42] 

Encontramos uma certa dificuldade na manipulação do nodlo devi 

do ao grande numero de restriçes. Quando o numero de vínculos aumenta, o mii 

mero de passos do Simplex at& o resultado ótimo tamb&m aumenta, e assim, os 

arros de arredondamento .podem tornar-se perigosos. Para contornar êste proble 

ma utilizamos uma srie de artifÍcios, começando por utilizar o Simplex modi 

ficado de Dantzig com variaveis de dupla preciso, ou seja, 16 significati 

vos por varivel. Vários testes foram feitos com programas conhecidos asseg 

rando uma boa precisão-no resultado final. - 
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Recomendamos, para aplicações futuras, que se estude formas de 

se modificar o programa atual de maneira a aumentar sua velocidade. Em nossa 

aplicaço, com 104 equaçes e 151 variaveis, cada iteraço demorava perto de 

um  minuto e dez segundôs, em im computador de alta velôcidade obrigando-nos a 

limitar o numero de ap1icaçe 1  s do modelo. 

5.3 - Resultados 

Utilizando inicialmente os dados como descritos em 5.2, com um 

• 	gasto total de 15.000 milhoes de cruzeiros novos para os 6 anos de planejamen 

to, encontramos os seguintes resultados. 

Atividade 1970 1971 1972 1973 (1974 L975 

19 ciclo 1.240.000 1.340.000 1.450.000 1.570.000 1.7000001.840.000 

Secundario 206.000 329.600 428.480 557.024 63084 687.052 

T&nico 58.000 40.600 28.420 19.894 13.926 9.748 

Filosofia 28.000 19.660 13.720 9.604 6.7231 4.706 

Universidade 60.000 42.000 29.400 29.664 38564 50.133 

Recr."Filosofos" 81.330 96.171 103.532 104.315 117.161 140.176 

1Recr."Universit' . 	 5.640 1  4.616 1.191 . 	 O O O 

(Valor Presente do "Lucro" da Educação 	NCr$ 60.250.000.000 	 / 

Tabela 41 - Matriculas e Recrutamentos 5timos para um investimento de 15.000 

milhões de cruzãiros novos 

Graficamente 2stes resultados estio nas figuras que se seguem. 

Aumentando averba a ser gasta no sistema para 25 bilhões de 

cruzeiros novos em seis anos, obtivemos os seguintes resultados: 



(ID 

o 
• 	 '1-4 

E-4 

- 67 - 

68. 69.70 71 	72 73 7475 

ANO 

Figura 9 - Matriculas no 19 Ciclo 
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Figura 10 - Matrículas no Secundário 
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Figura 15 - Recrutamento de Mestres Universitírios 

Atividade 1970 1971 1972 1973 1974 1975 

19 Ciëlo 1.240.000 1.340.000 1.450.000 1.570.000 1.700.000 1.840.000 

Secundário 206.000 329.600 428.480 455.224 446.191 438.609 

Tcnico 103.000 140.400 117.520 152.776 198.600 258.191 

Filosofia 39.630 51.519 62.593 71.110 92.110 91.13 

Universida 
de 100.370 97.778 107.407 126.610 141.909 174.444 

Recr. "Filo 
sofia" 90.731 123.857 152.630 169.857 185.586 192.206 

Recr. "Uni- - - 

ersidade" 10.000 15.000 20.000 25.874 32.000 40.000 

11 nr Presente  An 	T,.rrrs 	da  rA,ir,rn 	NCr$ 70.259.000.000 

Tabela 42 - Matrículas e Recrutamentos Ótimos para um investimento de 25.000 
- 	milhes de cruzeiros novos 



* Com estes dados verificamos que aos 25 bílhjes de cruzeiros no 

1; vos, cerca de 1.592 milhes no foram utilizados pelo sistema. Assim, 	stes 

- resultados no apresentam uma restriço financeira e sim social,.do ponto d e : 

vista do estoque de mestres e fluxo de alunos. 

CrRficamente, os resultados esto nas figuras seguintes 
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Figura 19 - MatrIculas na Filosofia 
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Figura 20 Matrículas na Universida °  
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Para melhor analise dstes dados, colocamos todos juntos na 
• 	

gura 23. No repetimos os resultados do 19 ciclo porque em todos os casos 	a 

• 

	

	curva coincide com o mximo valor possível de matrículas, cõnfirmando a alta 

rentabilidade dste curso. 

Adicionamos tamb&n os resultados do mesmo ciculo feito com uma 

verba de vinte bi1hes de cruzeiros novos. -Estes valores estio na Tabela 43. 

Atividade 1970 1971 1972 1973 1974 1975 

19 Ciclo 1.240.000 1.340.000 1.450.000 1.570.000 1.700.000 1.840.000 

Secundrio 206.000 329.600 428.480 525.736 587.215 656.491 

T&nico 108.000 140.400 111.520 82.264 57.585 40.309 

Filosofia 28.000 19.600 13.720 9.604 6.723 4.706 

Universida 
de 60.000 62.558 81.326 105,724 137.441 178.673 

Roer-Filo  
sofos" 86.080 111.882 131.446 136.534 147.892 172.308 

Recr. "Uni- 
versidades" 5.640 6.836 9.019 12.638 18.281 31.098 

Valor Presente do "Lucro" da EducaçL 	NCr$ 67.400.000.000 

Tabela 43 - MatrÍculas e Recrutamentos Ótimos para um investimento de 20.000 

milhes de cruzeiros novos. 

Com êstes tr2s primeiros resultados, podemos analisar a varia 

çao do "lucro" com o investimento. A figura 24 apresenta esta relação. 

Comparando as curvas da figura 23,:vernos que o ensino tcnico 

tem um grande desenvolvimento aps os trs primeiros anos do planejamento. Is 

W acontece porque, já que o custo ío & o fator dominante, sobressai o maior 

"lucro" dste curso. Nos primeiros anos, entretanto, o secundário ainda dorni 

na, porque as pessoas matriculadas nastes anos ainda poderio cursar a univer 

sidade durante o período de planejamento e assim obter maior "lucro". 
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Figura 24 - Variaço do "lucro" com o Investimento Presente 	 - 

A Universidade consegue agora alcançar a condição limite supe 

nor de matrÍculas em todos os anos, ocorrendo o mesmo para a filosofia e pa 

na o recrutamento de mestres universitnios. 

Nota-se que poder-se-ia recrutar mais professares com nível de 

filosofia, porem o fluxo de alunos que limitado, já esta saturado. Assim ,o 

recrutamento deste tipo nL alcança seu mximo valor no período planejado. 

Verificamos assim que o modelo no acompanha a realidade no ca 

so dos atimos anos do secundário por ter um nGrnero limitado de anos dentro 

do período de planejamento. Em todo caso, os primeiros anosestao ......cõtretos. 

Urna maneira de contornar este problema & aumentar o período de planejamento; 

outra & refazer o modelo ano a sito considerando como validos smente os pri 

melros resultados de cada anlisc. 

Um resultado que retiramos da figura 24 é que a sociedade no 

deve investir mais de-23.4 lhes de cruzeiros novos (valor presente)nos pró 

ximos 6 anos; simplesmente porque a populaço no pod era absorver maior inves 



timento em educação do que esta quantia-. Em outras palavras, este dinheiro sa 

turara o sistema. - - - 

Podemos fazer agora, uma serie de modificaçes param&ricas pa 

rã estudar o comportamento d sistema. Por exemplo considerar um aumento - do 

numero de alunos por professar no ensino superior. Digamos que esta taxa pas 
se para 10 alunos por professor, significando assim um melhor aprovëitamento 

dos recursos humanos neste nível. Lembramos que nos patses desenvolvidos este 

valor & comum. Podemos agora reduzir, o custo do ensino superior e entrar com 

estes coeficientes no modlo'. 

- 	Os custos unitaTrios considerados foram NCr$ 9300- para a Filoso 

fia e NCr$ 10.000 para a Universidade, assim os coeficientes destas ativida 

des para o primeiro ano do planejamento seriam -2.200 e 31.700, respectivamen 

te. 

Com estes'valSres obtivemos os seguintes resultados: 

Atividades 1970 1971 1972 1973 11974 .  1975, 

19 Ciclo 1.240.000 1.340.000 1.450.000 1.570.000 1.700.000 .1840. 	

000 Secundrio ' 	 206.000 329.600 428.480 557.024 630.874 687.052 

Tcnico 58.000 40.600 28,420 19.8941 13.926 9.748 

Filosofia 28.000 19.600 9.604 6.723 4.706 

Universidade 60.000 42.000 

13 

' 

720 1  

38.767 50.3981 65.517 85.172 

Recr."Fil6so 
78.0w 90 . 527 1 96.6361 96.819 110.513 136.050 

Recr. "Univer 
sidades" 2.760 O 	- O O O O 

fValor Presente do "lucro" da Educaç 	NCr$ 64.380.000.000 

Tabela 44 - Matrículas e Recrutamentos Ótimos para um investimento de 15.000 

milhes de cruzeiros novos com aumento da re1aço numero de alu 

nos por professar no ensino superior. 
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Figura 25 - Comparaço das matriculas na Universidade. 

A figura 25 compara as matrÍculas tímas na universidade para 

os dois casos estudcios. O primeiro com 5,5 alunos por urofess6r e o segundo 

com 10 alunos por professor. Como fizemos o calculo com pouco investimento 

(NCr$ 15 bilhes) o nÍvel de admisses ainda & baixo, porem verifica-se 	um 

acrscimo acentuado no segundo caso. Quanto s outras atividades, nL h niodí 

ficaçes relevantes entre os dois casos; porem, como era de esperar, o "lucro' 

do sistema aumentou de mais de 4 bi1hes de cruzeiros novos. 

Um outro tipo de apiicaçao do modlo & considerar um alto inves, 

timento inicial em inovaçes E&cnicas que poderiam alterar o comportamento do 

sistema. Podemos, por exemplo, supor que, tendo uma verba de 15 bilhões de 

cruzeiros novos, o govrro receba uma proposta de modificao do sistema edu 

cacionai pela incluso de novas t&cnicas que permitiriam a reduço do custo 

da ±nstruço de 50% em todos os nÍveis sem modificar as demais constantes -  do 

sistema. Supernos tambem que esta rnodficaçao iria necessitar um investimento 

da ordem de 3 bilhes de cruzeiros novos. Atrav&s do modelo podemos determi 

mar qual o aumento (ou decr&scirno) no " lucro "  total do sistema em 6 anos; e 

assim o governo poderia tomar a deciso de incluir, ou no, esta mudança de 
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pendendo do ganho adicional obtido. 

ste exemplo acima i bem simplificado porque qualquer mudança 

do sistema modifica, realmente, a maioria de seus coeficientes, porém como 

ilustraço, computamos o lucro com as iateses assim construidas e encontra 

mos um valor presente do "lucro" da ordem de 89,1 bilhões de cruzeiros novos. 

Comparando com o resultado da tabela 44 que é 64,4 bilhões de cruzeiros no 

vos vemos que, dentro das hiteses muito simplificadas feitas acima, poderia 

mos obter um aumento de quase 40% no "luàro"final. 

De forma anioga muitos outros casos podem ser estudados e ana 

usados com o modlo. 	 - 



- 	 6 - Concluses 

De uma maneira geral, a concluso mais importante que tiramos & 

a da viabilidade de se aplicar mod&los quantitativos ao sistema educacional. 

A grande capacidade de se modificar e manobrar com os 	parme 

troa destes modelos so extremamente uteis para a analise do comportamento do 

sistema e para o seu planejamento. 

O modelo que aqui empregamos é bem simplificado, porém espera 

mos que novos estudos sejam feitos neste campo de maneira a seoobter novos e 

melhores resultados. 

Em particular, da analise dos dados coletados no capitulo 3 e 

do conjunto de soluçes obtidas no capÍtulo 5 podemos estimar, em 	primeira 
P-1 

	que: 

O ensino primário, como prlema todo especial, deve buscar uma  

soluço para diminuir o Índice de repetência dentro do sistema. Uma forma de 

se eliminar tal problema seria a adoço da aprovação automtica como 4 feita 

na Inglaterra e em vrios outros paÍses. O problema da falta de qualificação 

do professorado tarnbm devera receber cuidadosa atenção, corno meio de se au 

mentar a ei icincia do curso primrio. 

O ensino médio, excluindo o tcnico e o normal apresenta orraiar 

rendimento entre os vrios níveis de ensino; sendo assim, devera receber 	o 

maior incentivo e Investimento possíveis. 	 - 

O ensino tcnico foi analisado, a partir de dados muito pouco 

confiveis, porm há outros estudos que comprovam que a taxa de retorno d -este 

nÍvel uRo e a que se esperaria de um pais que procura a todo custo o desenvol 

vimento industrial. Aconselhamos que novos dados sejam utilizados, assim que 

forem coletados, de maneira a determinar melhor as caracterÍsticas dste rã 

mc do ensino médio. 

O ensino normal dever, em trnos nacionais, sofrer uma redução 

da taxa de crescimento. Isto vem do fato do ensino primário já poder abranger 
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bem irais de quatro grupos etrios. Alm disto, a poltica salarial desta das 

se no condiz com seu trabalho corno verificamos no capítulo 3 ao encontrarmos 

urna taxa de retorno negativa. 

Quanto ao ensino superior, por ser a escola media a de maior ta 

xa de retorno, no devera sofrer urna grande ampiiaçao no numero de matriculas. 

Propomos, como medida que poderã diminuir o custo da escola universlt&ria, o 

aumento do numero de alunos por professor. Tal ampliação podera em certos ti 

pos de ensino requerer maior numero de equipamentos auxiliares, corno no caso 

da engenharia, medicina, etc, ocasionando um aumento do custo escolar. Assim 

teremos que analisar estas duas variaçes da maneira a determinar urna soluço 

tima. Sugerimos que o modelo seja aplicado somente ao nível superior, levan 

do em consideraço os diversos ramos do ensino superior. 

Todas estas concluses devero ser encaradas corno estimativas 

preliminares e aqui so apresentadas corno uma amostra da grande quantidade de 

resultados que urna analise, do tipo da aqui apresentada pode fornecer.  



ANEXO 1 

PROGRAMAS UTILIZADOS PARA A COMPUTAÇÃO 

DOS DADOS. 

FORTRAN IV 



CAI CUL'i DO VALOR PRESENTE 	J.E,GHISAD FERRAZ 
DI'iENSI N 0 (200),VFUt(12 ),PX(200) 
*40(5, 200 ) (PC IDO), 1007 80) 

200 FOrHAT.100U0V8.0/)) 
1 PEAD(5,201 )!1OOIM,K,IS/ 

.201 FORHATC415,F50) 	. 	. 	. • 	.• 	
. IF(t,EQ.0) GO TU 99 
R[AJ( 5, 202 ) ( VFUT(J) ,J1, 12) 

202 F9RMAT(12r50) 	 . 	 • 
• 	•• 	PX(IhDTw)=p(TDDIN) 

DO 15 TPDX=IODIN,TQ 
100YIDDX+t 

15 PX(iOOV)tP(IDDX)*PX(IODX) 	 ,. 	
.•: 

WRJTE(6,199) 
199 FUR4AT(tH1) 

WRJTE(6,203) 
203 FORHAT(4X,6HCIOADE,3X,BHEDUCACAQ, 3X, 1 3HTAXA DESCUNTÜ,3X,4H5EXO23X, 

1I4H1OA0E PRESENTE,3X,14F-1VALOR.PRESENTE) . 	•: 
• 	DO 21 IR=10 

• 	RZIR 	 . 	 •• 
• 	VPRESO. 	. 	 •: 	 . 	•: 	:.• 

rio 11 tDDTDftINs80 	•• 	. . 	. 	.• 	. 	. . 
J=1 	 . 	. 	. 

• 	IF(100,LE,10) GO TU 11 . 	. 	••• . 	. 	.• . 
J2 	 : 

IF(100,LE012) GO TU 11 	 •.• 
Jt3 	 . • 	

. 	IF(IDD,LE.lA) GOTO 11 	. . 	. 	.: 	• 
. 	•• 	 •• 

IF(IDO.LE,1T) GO TO li 	 . 
• 	J=5 	 . 

IF(IDD.LE.20) GO TU 11 	 •- 	 . 	 . 	 . . 

J6 	. 	. 	. 	 . 
IF(iDD.LE022) GO TU 11 	. 	. 	. •. 	. . 

• 	IFCIDO,LE.25) GO TU 11 	 . . 
J8 	 . 	 . 	. 	. 

• 	IF(IDO.LE,34) GO TU 11 
J9 	. 	. 	 . 

• 	. . 	IFCIDD.LE,44) GO TU 11 	 •• 	. 
'JO 	 . 	. 
IF(iDO,1 LE,54) GO TU 11 

IFCIDD.LEÕ64) GO TU ii 	 • 
U12 	 •.•• 

11 VPRESVPREStVFUTCJ)*PXCI0O)/((l,+R/100,)**(IDOIDOIN+1)) 
VJ R 1 T E ( 6, 2 O 8 ) K, 1 , R, 1 5 X, 1 DO 1 N V P R E 5 

204 FURMAT(6X, 12,8X,12,IOX,F4.Ø,.9X,12,9Y,12,1iX,F8,2) 
21 CONTINUE 	 • 	 • . 	 • 	• 

GO 	TO 	1 	• 	•• 	 • 	• 	.• 	•• 	• 	• 	••. 
• 	99.STUP 	 • 

END 	 • 	 • 	• 

31/07/69 	• 5k51 PM 	A5R#3 • 69070 
O MIN 14 SEC FOR COMPILATION PASS 
53 CAROS AT 213 CAROS PER MINUTE 

5556 DIGITS DATA. 	2540 DIGIT.S CUDE, 

1 



ITTX0 	 4 

	

C 	DLT[RMINAC•AO DE O 	VARifVEL QUE EMTRA;1?A NA BASE PCGLIJNA &  
987 1'JO 

• 	. 	 RU, 	: 

IA'JXrI 
26 PRUSCO, 

DO 427 KME1,M1 
IFCJ0EOL(KME)) GO TO25 

• 27 C(3N'ÏINUE 
REAO(1LAUX)B 

• 	. 	READ(1=J+M1)C 
DO 28 Kt1pMI 

28PRUSC=PROSC+OC.K)*C(K) 
• 	 . 	ELErR.'PROSC 

Jí(ELE0LE.O. 0000000000000005) nO li) 25 
R=PROSC 

• 	 • 

25 IFCNMI.EQ.J) GO II] 27 
j=j+i 

• 	 QU TE) 26 
• • 
	2T IF(IQ0LE.0) CHEGAI, 

	

e 	DETERMINACAO DE F - VARIAVEL QUE 541 DA BASE ,UNHA. 
• 	 R=+9999999999999999D+99 

itt 
• 	• 	• 	IPt0 

70 PRUSCtO 	 • 	- 
RED(1I)6 
READ( iNH2+M1 )C 
OU 42 K1,Mi 

42 PRO5CPPO$C+BCK)*CCK) 
S( 1 )=PRUSC 
1FCI,NE,i.OR0KAFF.EQ62) GO TU P,88 
PROSCzO 	 • 
90 389 Krl,Mi 

• 	889 PROSCrPRBSC+BXX(K)*C(K) 
SXX=PRflSC 

888 CUÍT1N[JE 
PRUSC=ü 
READ(1r1)t3 
READ( 1=JQ+b4 1 )C 
90 44 Kr1;M1 

44 PFflJSCPOSC+E3CK)*CC.K) 
T(1)PROSC 	- 
IF(i.NLT.1,ÜR.KAFF,EQ.2) GO TU 6/O 
PROSCO 	 • - 
DO 839 K2pIA1 	 • 	- 	--•--' 

839 PRUSC=PROSC.f3XXCK)*C(K) 
TXXtPROSC+BXX(i)kCCAIJX(IQ) 

840 CONTINUE 
IF(T(t)LE1E1() GO TU 50 
IFCS(fl/T(I).GE, 1 ) (',O T  50 
RSCI)/TCI) 
IPtI 	 . 	. 

50 IF(I.EÔMt) GO .10 60. 
1=1+1 	 - 
GO TU 79 

60 IF(GHEr3ANE.5) GO TU 80 
WR1TE(6p31)(S(IB),L(IB) , 1B1 , Mi)• 
WRITE(5 , 2 0 5) ITTX 



HOLL 

	

• FILE 	1 nM A TC,jNlTflisKP ARE A=3OO,RECURiJr16OOrRANDOnfrBLOCKING=i,AUFFERst1 

	

• C 	SIMPLEx MJT-í)ISf< 	i.EGUISARD FERRAZ 

	

• C 	ALGORITMO SIMPLEX MODIFICADO USANDO DISCO PARA AMPLIACAO DA MEMORI 

	

C 	CAPACIDADE ATUAL 159 VINCULOS E 158 VARIAVEIS 
C 5ÍHÍ3OL€J5 

	

C 	Ml NUMERO DE VINCULOS MAIS UM 

	

C 	NUI NUMERO TOTAL DE VARIAVEIS MAIS UM 

	

• C 	C MATRIZ INICIAL 00 SISTEMA 

	

C. 	B MATRIZ AUXILIAR 

	

C 	L VETOR DA &ASE 

	

C 	KAFF Sr. IGUAL A 1 SIGNIFICA QUE E NECESSÁRIO A FASE 1 
RAFE SE IGUAL A 2 SIGNIFICA QUE NAU SE PRECISA DA FASE 1 
CCAUX 50 QUANDO KAFF:1 E GUARDA A FUNCAO OBJETIVO REAL 
VALAX se QUANDO KARF=1 E INDICA O M1I0R VALOR 04 FUNCAO OBJETIVO 

	

C 	IMAGINARIA AUX TLIAR 

	

• 	ENTRADA DOS DADOS 

	

O 	1 FORNECER Ml E N M 1 

	

C 	2 FORNECER KAFF 

	

C 	3 FORNECER C POR COLUNAS ikCIAMDO CADA COLUNA EM UM NOVO CARTAO 

	

O 	NOTA - NAU FORNECER AS COLUNAS QUE C0MOEM Á SOLUCAO BASIC4 INICIAI, 

	

O 	4 FORNECER L 

	

O 	5 FORNECER CCAUX SE NECES5Ai0 

	

C 	6 FORNECER VALAX SE NECESSÁRIO 
000BLE PRECISION C,.B,S,t,BAUXpELE,P,PROSC,CCAUX,VALAX,BXXSXX,.TXX; 
1DELL 
DIMENSTUN C(120)L(120),S(120),S(120)T(120)tBAUX(120)CCAUX(260)P 
1RXXC 160) 
READ(5,21 )k1l,NM1 

21 FORMAT(213) 
NM2NM1+i 
0(1 11 i1,M1 
DO 19 J 11,

1 1 
B e 1' ...r. 

- 	 - 

iFCI.ELJ) 8CJ)=1,. 
19 CONTINUE 

• 	WRJTE(1=I)3 
li CONTINUE 

• 	NM/Ux_N!Mi-1Al 
RE AO ( 5, 38)K FE 

38 FORMATCI3) 
DO 10 .J=1rNMAUX 
REA0(5,22)(CCI),Iri,M1) 

10 WRITEC=J+M1)C 
• DD 18 Jt'j,Ml 

	

• 	READcI=j)e 
DO 17 Tr1,M1 

17 C(J)E3(I) 
16 WR1TE(1=NMI+J)C 

REAO(5, 72 ) ( CC 1), z1iMi) 
WRITE(iM1+NM2)C 
REA005, 23) E LEI) ,I=1 , Ml) 
IF(KAFF.EQ42) OU P3 701 
HEA005,22)(CCAUX(IMJ)PIMJI,NMI) 
READ(5,2O7)VÁLAX 

207 FURMATCF101) 
BXX(1)=l. 
DO 709 JUD=2,M1 

709 BXJUD=0O 
701 CONTINUE 



205 Ec;vAT( 1 0, 15) 
Si FflRATC?X,Oj4.3,2X,I5/) 

: 	 - 	 - 	 - 

KAíF i+KAFF 
JFc.Arr.Eo3)Gr:' TU 631 

(ÏELL.GT Ø5Ú) GO TU 637 
DO 397 JJj:1,NM1 
REAU(iJJJ+fr1i )C 
CLi)=CC,UX(JJJ) 

397 i!QTTE(1Jjj+r41)C 

CHEGA'0 
S(1t5XX 
T(i)rTX 
READC11)9 
OU 499 7 VV1,M1 

499 BCiVV)BXX(iVV) 
WR1TE(i=i)R 
GO 13 9EV! 

637 COTitJUE 
WRITE (6t438) KAFF,[ELL 
STOF' 

433 FURM4T5Xp3p7X,D14i) 
80 IF(IPsrJEeO) (33 TU 90 

WRITE( 	62) 
• 	 62 FORMAT( 16H INFINITO .ARREGO) 

93 COOTINUE 
C 	FORMACAD DA -NOVA MATRIZ 

1 	 RE4D(i1P)8 
DO 12 J=iM1 

12 BAUX(J)=}J(J)/T( IP) 
WR'1TE(1iP)E3AUX 
DO 13 I=t,M1 
IF(i,EQ,IP)- GO TU 13 
REA3(1j)S 	 1 

DO 14 J1,M1 
14 BCJ)rB(J)T(I)*HAUX(J) 

W.RITE(I)B 
- 	 IF(I,NE,1OR,KAFF.EQ.2) GO 10 830 

DO R31J1,M1 	+ 

1 	 831 	XX(J)=3XX(j)t0TXX*BAUX(J) 
830 CflN ïNUE 

13 CUT 1Nt3E 
L( IP)tIQ 
TTTXITTX+i 

• 	 22 vor:MATr5000cRF10.11).) 
23 FORMATC100C20I4/)) 

GO TU 97 
C 	REFERENCIA 

• 	 C 	DEAN M. AROEN 	TkE- SOLUTION OE LINEAR PRUGRAMMING PR33LEM5 
C 	IN MATHEMATICAL !IETRUDS FOR DIGITAL COMPLJTERS 

ENO 

11109/69 	9?37 PM 	ASU3 69070 CUMPILER 
1 MIN 17 SCC FOR COMPILATIÍJN PASS 
172 CAROS AI 132 CAROS f-ER MINUTE 

21885 DIGITS DATA0 	880a OIGITS COFiE. 



e 	ECOtO PRÜCESs4MErJra DOS 0.4003 í J0EGU1sARO FERAZ 
FIIE 	itECOEG UN T  , T 4 PE9 , rJxvo , sLocKrNGi5,RgcpRD_8e 

DI - ErJStflN 
flAj CnR/ 

1 
1Ifl9 

100 	 . 	 .. 	.. 	. 	. 
1F(ICD0N,77) GO T0 99 	 . 	A 
JF(iAW.GE20) GO T') 1 
IF(I5XGT,2) GO to 1. 	 11 
X R \J  IR 1 + IR 2 IR 3+  IR 4 + IR 5+1 R 6+ IR 7 + IR 8 + r R 9 
IF(XRN.GE,10000.) GO TO 1 	 ..... . 
IF(1C0 0 6T 0 80) XRN=i,65*XRN . 	 . . .. 	..* 

• 	 . 

IF(ICD,EQ091.QR,ICo,EQ,92) GO TO lo . 	. . 
12  
IF(!CO,F0.1.OR.ICD.GE093) GO lfl 10 
j3 	 . 	 . 	••. 	.. 
!F(rCflflLEQ6.A'ir,rcD»E Q 4) GO TO 10 
iFçICDEQ.9,OR.!CD,EO,2O) GOTOsO 
IF( ICD.GE.13.A400IcD.LE,15) GOTO 10 

• 	1F(ICO,0E025,AND0ICD,LE.27) GO TO. $0 	. 	... . 	.; 
• . IFCICOGE37,4NO,jCO.LE,39) GO TO lo 	 . 	2 	 •. 

IFCICO,EQ,112) GO TU 10 
1=4 

10J1 	 . 	.. 	.. 	. 
iF(TOD,LE,1O) CO TO si 
J2 
Ircroo,LE.12) GO TU 11 	. 	 . 	s.. • 
J3 	 . 	. 
IF(IDO.LE14) GO TO ii 	. 	.. * . 	. 	• • 
J _4 	 ... 	..•- 

IF(IOOLE.17) ri 	TO i'i 	 .. . 	. 	. ...... 
Jz5 	 . 	• 	• 	 .. • 	1F(IDO,LE2O) GO tu ii 	 . 	. 	.. 	1 	• 

• 	 . 	 .. 	 . 

rrtDoLE,22 	GO TO li 	• : 	 . • 	J=7 . 	 .. 	 . 	.. 	... 
1FCr00 0 LE,25. GO ff1 ii 	. 	. 	 .. 
J8 	• 	 . 
IF(IOO,LE,34) GO .TO II • 	... 	. 	. .. 

iF(IOD.LE44) GO T 	ii 	 . . 	. 

IF(LDO.LE.54) GO TO ii 	. 	. . 	.. 
J=1l 	 .- . 	 ... 	. 	1 	 •. 

IF(JODLE.64) GO li] 11 	: 	.• 	• 	. 	. 
J=12 	 . 	. 	 . 	... 

llKrl 	 . 	. 	.' 	. 	.... 	.. 
IFCICR.vQ.'4,OR,1C8,(Q,5) GO TO 12 . 	

1 	 • • 

IF(IAN 0 LE.3) GO Tu 12 	•. 	. 	. .. 	. 	. 	.. 
.... . . . . .... . . 

IF(1DD.LE.10) GO TO 1 	• 	. 	. .. 	... 	. 	. 
IF(1AN,LE.7) GO TO 1.2 	. 	. ..: 	. 	 . . 
Kt3 	. 	 . 	 . 	. 	. 	. . 	 . 	. 

Ir(IDo.LE.14) GO TU 1 	 '. 	. . 	.. 	. 
IFCIANLE10) GO TO 12 	. 	 .: • 

IF(IDD,LE.17) GO TO 1 	• 	. ... 	. . 	. 	. : 



• 	IFICS.EQ2.AN00ICF.EQ5) GO tO 12 

TF(ICB,EQ,2,ANO0ICR,E006) GO TO 12 
• 	K6 

IF(IAN o LEi1eJD4IDD.GT,25) GOTO 1 
12 I 1 CISXEQ02) GO TU 13 

• 	XM(J,J,K)XfCI,JøK)+XRNi 
NM( 1, 	)=t'JM( 	J () +1 

GOTO 1 
13 XF(1,J,K)XF(I,JK)+XRN 	• 	 : 	 • 

NF(I,J,K)NF(IpJK)+i 	 • 	 • 

• 	GB TO 1 	 •• 

• 	99 DO 14 11,4 
• 	DO 14 K=1,6 	 '• 	

• . 

• 	 GO ¶0274 

WRIIE(ó,9?5) 	 • 	 • 

975 FDRMAT(IFII) 
• 	276 CONT1NiJE 

9RiTL(5,1Ü1)bK 
101 FORMAT(//4OXI9HCIDADES TIPO,12,22Xp17HNIVEL DE EDUCACA0,12/) 

WRITE6, 102) 
102 FORMAT(33X,I4H5EXO MASCULINOp14(,13HSEXO FEMININOI20X,5HTOTAL,) 

WRITEC69 1 03) 
• 	193 FORMAT(I6X.6N1OADES,3C6X,22HRENDA MEDIA 	AMOSTRA )7X96HCODIGQ) 
• • 

	 DO 14 J1s12 	 • 

NTtNM(J,J,K)NF(I,J,K) 
TF0. 	 • 	 - 	 • 

TMO. 	
• 

XNMAUXNMCI,J,K) 	 •t 

xNrAuxNr(I,J,K) 
IFCNMCI,JK)0EQ.0) GO TO 15 	 • 

TMtXM(T,J,K)/XMMAUX 
15 jFÇNF(J,JpK) 0 EÇ)O) GO TU ló 

TE'F(T,JK)/XNFAUX 
16 TTCOPR(K)*TMt(l,.000PRCK))*TF 
14 ?4RITE(6, 10)J,TMNMC1,J,K),TF,NF( I,J,K),TT,rjT,r,X 

104 raPMAr(18x,i2,3(9x,r7,0,7x15),10x,211) 
-• 	 STOP 	 • 	 • 

END 

29/07/69 	4~ 43 PM 	45R#3 69070 COMPILER 
O MIN 30 SEC FOR COMPILATION PASS 
100 CAROS AT 196 CARUS PER MINUTE 

	

16166 DIGITS DATA. 	9432 DIGITS CODE. 



C 	ECDEP PR'Cf SsAFtu DOS DADO: 2 	.E C;JIsAÔ FERRAZ 
FILE 1 CC r»JTTtt4PE9erT)ED,dLrCKT?4G=15,9r CCROtBO 

DT"L"IST'1J 	U5,12,7  )F (5, 
DATA CnP/ 
1Ú:50c5p0,5ft0.6;0Os?/ 

1 REA[) (irO0)1CDISXiDD?1CB;iCR)IANftTRi.PTR2)iR3,IR4,zR5,rpÓ,JRlrp 
í, 1R9 

100 FORMATCT3,12)T3,12,12,13,915) 
ZF(ICOEQ.77) GB TO 99 . 	 . 	. 
IF( 4'ÃN,GE.20) GO TO - 1 

	

GO P3 1 	 . 
• 	. 	XRN=IRI+IR?+1R3+IRa+1R5+1R641R7+IRB+1R9 . . 

IP(XFtN,GE,I0000.) GO TO 1 	 - 
IF(ICD.6T080) XR"h1 65*XRN 
1=0 	 . 

10 Jtl 
IF ( IÍJD0LE,1O) G Fj to 11 
J2 
IF(100,LE,12) GOTO 11 
J3 	 :. 

• ±. . 	IFCIOD,LE,14) GO TU 11 	 . 	.: 
j4 
iF(IODLE,s;) 40 TU ii 
J=5 
IFCIDOLF07O)  

irt:DO.LE22 GO P3 ii 
• 	 . 	 ......

.• 

rr(IaD.LE075) 03 P1; li 
J6 	 . 	 :•• 	• 	• 
rrcroo,LE034 11 GO TU li. 	• 	 . 	• 

SF(iDÜLE044) GO 10 ii 	• 	 . 	 • 

IF(IDD,LE.54) GO TU 11 

lF(iDD0LE64) GO TU ii 	 • 
-. 	I_t. 

11 	K1 	 • 	• 	 . 
IF(ICt3.E0.4,OR0IC8.EQ0) GOTO 12• 
Ir(IAr40LE.3) GO TU 12 

• 	 •• 	 • 	 • 	 . 	 . 	
• 

IF(iOD,LE0I0) GO TU 1 	•. 	 .. 

• 	
IF(IAN,LE,7) GO TU 12 	• 	 .•• 	•• 

•K=3 •• 	 • 	 ••. 

• 	IF(JOO.LE.14) GO TU 1 
IF(IAN,LE.jQ) GO TU 12 	 • 	. 
K:4 	. 
IFCIDD,LE,17) GO TU 1 

• IF(ICBEQ20AND,ICR.,EQ.5) GO TU 12 
• 	'KS 

tICBE0.2.AD.ICR.E0,6) GOTO 12 • 	
K6 	 • 	 . 
IF(fANLE,14,ANO.IflO.GT,25) GO 10 1 	• 	 . 	• 

12 IFCISX0EQ2) GO TU 13 	 • 	• 	• 
XM(I,J,K)=XM(I,J,K)+XRN 
WM(1,J,R)=NMCI,J,K)+1 	 • 
GO TU 1 	 • 	• - 

13 xrcr,JK)=xr(r,J,g)+xRN 	 • 	• 	• 

	

•NF(I,J,K)tNF(I,J,K)+1 	 • • 



G- v, to 
99 DO 14 K=1;6 	 . 	 ... 

• 	. . 	. 	 GOTO 276 	 . 

WRITE(6,975) 	 . 

975 FOPMAT(1H1) 	. 	 . 	 . 	 . -  

276 CONTiNUE 	 .. 	 . . 

101 FORMAT ~ /140XPI?HCIDADES 

• . 	
WRrtE(6,lot)I,K 

TIPO,12,22X,I7HNIVEL DE EOIJCACA0,12,) 
WRITE(6,102) 	 . 

102 FORMATC33X,14H5EXO MASCULINO,14X,I3H5EXO FEMININÕP20X,5HTOTAL/) 
WRITE(6103) 	. 	 .. 

	

• •H. 103 FORMATC16X,5HjOADES,3(6X,22HRENDA MEDIA 	AMOSTRA );7X6HCooIGg) 
DO 14 J1112 
NT 1  M(I, J, 1<) tN E (I, J, K) 
X h4 P4 AU X N KI  ( 1 J K) 

	

- 	

• 	 - 	 -• .- 	 . 	 •• 	 - 

	

. 	 - 	 •• 	 ••- 	 •. 	 . 

TF=O, 

XNFAUXNF(T,J,K) 
IF(NMtIpJ,X),E0.0) GOTO 15 
Tr4XMC iJ, rQ/XNhAUX 

15iF(NF(bJ,K).EcO) GO TU t 6 - 	 -- 	
. •-•- 	 « 

TF=XF(ItJ,K)/XNFAUX 	- 	
. 	 . 	 .

-: 
• 	 •• • • 

16 TTCOPP(K)*TM+C1.-COPR(Kfl*TF  

14 WRITE(6,104)J,TM,NM(I,J,K),TF,NF(,J,),tJ-,NT,I,K: 
104 F0RMATC18X,12,3c9x,r7.o,7x,I5),lox,211) 	- 

STP.. 	---- 	 -- 

• 	END 	 . 	 --- 	 . 	 - 	 •- 	 - 

29/07169 	9k13 AM 	ASR13 	69070 .COMPIL(R 	• •. 	 --•. 	 . • 

O P41N 20 SEC FOR COMPILÂTION PASS 	. • • 	 . 	 • 	 . 	 •• 

• 	: 	
• 	 88 CAROS AT 264 CAROS PER MINUTE 	

• 	 . . 	 • 	 . . 	 • 

16118 DIGITS DATA. . 7932.D1G!TS CODE, 	• 	 . •• •• . 	 . 
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